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Esta pesquisa dedica-se a analisar o discurso gráfico do caderno de economia do jornal 
carioca O Globo. As páginas da editoria são estudadas de modo a avaliar como o último 
projeto gráfico do diário impresso, implantado em julho de 2012, colabora para a 
compreensão do noticiário econômico cuja cobertura tem sido aprimorada ao longo das 
últimas décadas a fim de simplificar o chamado “economês” ao público geral. No decorrer 
dos capítulos são traçadas a história da imprensa brasileira e, em particular, a do Globo, que 
revelam perspectivas que auxiliam no entendimento sobre o formato atual do produto. Além 
da recente reforma também é contextualizado o redesenho desenvolvido para o veículo em 
1995 que estabeleceu regras aprofundadas no projeto de 17 anos mais tarde. Por fim, cada 
página dos cadernos de edições do jornal separadas para esta pesquisa é analisada por meio da 
diagramação e recursos gráficos utilizados para mensurar a eficácia de cada um deles na 
apresentação das notícias. 
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“- Vão tirar o fio? 
- Talvez. Ou pôr dois...” 
(José Hamilton Ribeiro) 
 
O diálogo acima contado pelo jornalista José Hamilton Ribeiro e travado numa 
redação de jornal ao se saber de futura reforma gráfica revela a expectativa e especulações 
criadas às vésperas de mudanças gráficas. No excerto, os fios, quase onipresentes nas páginas 
dos periódicos brasileiros até o Jornal do Brasil eliminá-los no fim dos anos 1950 (LESSA, 
1995, p.21), são um detalhe perto de inúmeros outros elementos visuais que – entre um 
projeto gráfico e outro – integram o discurso gráfico de um impresso, o qual orienta nossa 
percepção para o significado que deseja ser interpretado. E esse discurso não deve ser 
menosprezado. Numa cultura que está ligada ao fator visual, Silva (1985) observa: 
 
A simples visualização de uma peça qualquer denota essa dependência [ao 
fator visual], causando impacto no observador e uma inconsciente primeira 
leitura gráfica do material impresso. A partir daí o arranjo gráfico passa a 
atuar como discurso; e como discurso, possui uma linguagem específica e 
uma rede encadeada de significação. É preciso que os planejadores gráficos 
tenham consciência da importância dessa linguagem e o seu poder de 
manipulação. (SILVA, 1985, p.40) 
 
É ao arranjo gráfico das páginas do jornal O Globo, em específico no caderno de 
economia, que este trabalho se dedicará. A opção pela análise do discurso gráfico não exclui a 
importância dada ao texto jornalístico no conjunto da página porque a parte escrita também é 
transmissora de informação semântica “através dos seus signos compreensíveis, mas ao 
mesmo tempo produz uma informação visual de reforço estético através dos símbolos gráficos 
que atuam na sensibilidade do receptor” (idem, p.26).  
Neste estudo, a hipótese considerada é que as reformulações gráficas advindas do 
redesenho desenvolvido para o Globo em 2012 contribuíram para melhor organizar e 
apresentar o noticiário de economia. A análise do caderno econômico buscará esclarecer de 
que modo, após a reforma, os recursos de infografia, fotografia, gráficos, boxes, listas etc. 
auxiliam na compreensão das reportagens, deixam as páginas do caderno atraentes aos leitores 
e se estão de acordo com as regras estipuladas pelo projeto gráfico. 
Para atingir o objetivo, o estudo reuniu extensa bibliografia que abrange a história da 
imprensa brasileira – calcada nas pesquisas de Aragão Júnior (2002), Bahia (1964, 1990), 
Barbosa (2007), Dines (1986), Lessa (1995), Lustosa (2003), Morais (1994), Ribeiro (2007), 
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Sodré (1999); do jornal O Globo – Bial (2004), Carvalho (2012), Castro (1996, 2009), 
Chiarini (2002); e dos aspectos teóricos relacionados ao jornalismo e ao design gráfico – 
Basile (2011), Caldas (2008), Dondis (2003), Erbolato (2008), Ferreira Junior (2003), Heller 
(2013), Pedrosa (2002), Pena (2012), Pereira (2007), Samara (2007), Silva (1985), entre 
outros. De posse do Manual de Aplicação Gráfica do jornal, serão estudados os recursos pré-
definidos no recente projeto para o jornal impresso. A análise do noticiário consistiu na coleta 
de edições do caderno econômico de um período de tempo delimitado com vistas a traçar 
semelhanças e diferenças e reunir material mais rico o possível para se tomar as conclusões da 
aplicação do design. A metodologia inclui também entrevistas abertas com repórteres do 
caderno que contribuem para entender a rotina industrial da redação e as razões pelas quais se 
optam por determinadas peças gráficas durante o processo de edição e diagramação do jornal. 
O primeiro capítulo se atém à história da imprensa brasileira, iniciada no século XIX 
sob um veículo oficial dirigido pela Imprensa Régia da corte joanina recém-chegada aos 
trópicos. Das páginas chapas-branca, segue-se o desenvolvimento do jornalismo no país 
independente ao longo do século conhecido pelos panfletos políticos e incendiários até a 
adequação da produção de notícias ao mundo industrial e à lógica do capital a partir de 1880. 
No século XXI, será explicada a formação dos atuais jornais de expressão e os conglomerados 
de mídia referenciados pelos veículos de Assis Chateaubriand e as adaptações dos jornais aos 
novos meios, rádio e televisão. A partir de então, chega-se ao período que merece análise 
aprofundada: a década de 1950. É nessa época que o Última Hora e, principalmente, o Jornal 
do Brasil se destacam pelos novos projetos gráficos implantados e lançam base para os 
formatos que hoje são conhecidos. 
 Em seguida, O Globo ganha capítulo específico. Antes de entender as recentes 
reformas gráficas pelas quais o jornal carioca passou, este estudo contextualiza o surgimento 
do veículo no Rio de Janeiro, a morte do dono, Irineu Marinho, e a ascensão do filho Roberto 
nas décadas seguintes à frente da redação. Os anos foram de trabalho para posicionar O Globo 
na preferência entre os vespertinos, e, com as mudanças culturais e tecnológicas, o percurso 
para a publicação do jornal ser remanejada para as manhãs – e a volta para a tarde através do 
recente produto para tablet. Também neste capítulo, paralela à história do periódico no século 
XXI, a história política e econômica do Brasil que influenciou diretamente a cobertura 
jornalística de economia. Para entender as páginas da editoria nos dias de hoje seria 
imprescindível traçar a rota das transformações do noticiário ao longo dos anos em que o país 
foi submetido à ditadura militar – marco para profissionalização de jornalistas na área – e no 
período de transição para o regime democrático e de estabilização da moeda.  
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 No capítulo seguinte as reformas gráficas de O Globo são explicadas. Começa-se com 
a de 1995, importante ser tratada por estabelecer regras seguidas e aprimoradas no redesenho 
de 2012, como o uso de espaços em branco. O jornal deixou de apresentar um panorama geral 
de notícias do dia anterior, sob dezenas de retrancas em apenas uma só página, para 
aprofundar o conteúdo através da consolidação de reportagens; a regra era dar um passo à 
frente do noticiário de televisão assistido pelos leitores, que já sabiam das notícias. Para tanto, 
na década de 1990, o jornal prolongou os textos ao costurar temas relacionados e deu mais 
destaque às fotos e gráficos graças à compra de impressora que imprimia em cores e de 
maneira mais veloz. Em 2012, a regra foi sistematizar o uso do branco, trabalhar com 
templates pré-formatados, enriquecer o conteúdo com peças editoriais complementares às 
reportagens, publicar em cada página um elemento visual dominante, implantar novas 
famílias tipográficas, em especial uma sob medida para o jornal baseada no corte angular da 
letra “L” do logotipo, que permaneceu o mesmo e envolto em faixas com as cores da bandeira 
brasileira no topo da capa. Tal faixa, marca do Globo, foi incluída nas mudanças de 1995 
comandadas pelo designer Milton Glaser. 
 Projetos gráficos apresentados, o trabalho parte para a análise dos cadernos de 
Economia separados para o estudo que compreendem os dias em que o jornal publicou 
material especial sobre as duas décadas de vigência do Real, moeda corrente no Brasil. O 
leitor tomará conhecimento de como o jornal aplica as regras estabelecidas pelo último 
redesenho de modo a deixar o noticiário de economia mais atraente não só em ocasiões de 
séries especiais, como a do Real, como nas páginas cotidianas, visto que nas edições 
selecionadas para análise as notícias factuais ganharam destaque em detrimento às da série. 
São poucos os estudos e livros dedicados ao noticiário econômico na imprensa 
brasileira. Ainda mais raros são os que dedicam ao complemento dado pela parte gráfica a 
esse conteúdo. A produção jornalística de economia, nos trabalhos anteriores pesquisados 
para esta monografia, é citada em contextos históricos amplos, partem do estudo sobre 
colunistas ou é relacionada à trajetória de um veículo impresso. A presente pesquisa visa 
contribuir para ampliar a oferta de conhecimento sobre esse campo da comunicação. As 
próximas páginas, porém, não têm a pretensão de esgotar o assunto e sim de despertar o 
interesse por ele e expandir sua produção científica para que tenhamos e cobremos por 




2 JORNAIS: DO FORMATO DE LIVRO AOS CADERNOS TEMÁTICOS 
  
“Jornal é preto no branco” 
(Amílcar de Castro) 
 
O modo pelo qual os jornais impressos brasileiros hoje se apresentam, tanto na forma 
quanto no conteúdo, é fruto de transformações econômicas e culturais ocorridas no país e de 
influências de modelos estrangeiros. Ao ter em mãos a primeira página de um jornal, o leitor 
tem a atenção chamada pela manchete do dia ou pela foto em destaque. A edição da capa, ao 
levar em conta os elementos principais, apresenta critérios adquiridos somente na segunda 
metade do século passado. Até mesmo o estilo do texto, as técnicas empregadas e a 
profissionalização da carreira do jornalista se consolidam nesse período. 
O discurso gráfico dos jornais contemporâneos causa “efeitos hipnóticos no 
consumidor” em uma época marcada pela comunicação visual (SILVA, 1985, p.30) – 
particularmente para o “cidadão-consumidor” do início do século XXI, quando se defronta 
com a obrigação de administrar um volume e uma diversidade de informações consideráveis 
numa circunstância de exposição e interação incomparáveis a quaisquer outros tempos 
(WOLTON, 2006, p.34). Para entender o percurso do desenvolvimento desse discurso, este 
capítulo se dedica às reformas gráficas dos anos 1950, que iniciaram um novo paradigma no 
jornalismo brasileiro. 
 A imprensa é uma instituição recente no Brasil se comparada às demais antigas 
colônias americanas. Trezentos anos depois de Johannes Gutenberg inventá-la, em 1456, a 
atividade só foi possível na então colônia portuguesa com a chegada da família real de 
Portugal, em 1808, fugida da invasão das tropas napoleônicas no país. A invenção de 
Gutenberg, inclusive, permitiu aos primeiros impressores o exercício do ofício de design 
gráfico. Segundo descreve Dondis (2003), o designer gráfico como conhecemos hoje data da 
Revolução Industrial do século XIX, em que as técnicas de impressão e confecção de papéis 
permitiram mais liberdade criativa nos textos e nas ilustrações. Séculos antes, o trabalho dos 
designers ia além da impressão: eles precisavam dominar a técnica de fundir os tipos, 
desenhá-los, construir prensas, comprar papel, escolher as tintas adequadas: 
 
Ao longo dos séculos XVI e XVII, os impressores avançaram muito, 
aperfeiçoando constantemente seu ofício. Alguns deles tiveram seu trabalho 
imortalizado por seus designers de tipos, muitos dos quais ainda são usados 
hoje e continuam sendo identificados pelos nomes de seus criadores (...) - 
Bodoni, Garamond, Caslon - todos eles impressores que exerceram 




De volta à trajetória histórica do jornalismo brasileiro, o historiador Nelson Werneck 
Sodré lembra que a imprensa surgiria “sob proteção oficial, mais do que isso: por iniciativa 
oficial” (SODRÉ, 1999, p.19). No mês de setembro do mesmo ano em que a corte de dom 
João chegara ao Rio de Janeiro, foi publicada a primeira edição da Gazeta do Rio de Janeiro 
sob a administração da Impressão Régia. Três meses antes, contudo, fora lançado em Londres 
o primeiro número do Correio Braziliense, fundado pelo jornalista Hipólito da Costa. A razão 
dada por ele para publicar um periódico distante da colônia se devia à censura imposta pela 
metrópole que frustrava qualquer esforço de trabalhar com o prelo, a máquina de impressão 
tipográfica. Sodré lembra que não só a censura atrasou o surgimento da imprensa na colônia, 
mas também o cenário econômico e social caracterizado pelo escravismo dominante, “que era 
infenso à cultura e à nova técnica de sua difusão” (idem, p. 16). 
 Nesse primeiro momento, o caráter doutrinário e o engajamento ideológico dominam 
as publicações. O jornal de Hipólito da Costa representou, nas palavras da pesquisadora Isabel 
Lustosa, “longa doutrinação aos brasileiros e portugueses contra o Absolutismo, o 
obscurantismo e a corrupção”, sendo, assim, um esforço para levar adiante as ideias 
iluministas em expansão pelo território europeu (LUSTOSA, 2003, p.52). O formato do 
Correio lembrava o de um livro: cada edição tinha cerca de 100 páginas. O conteúdo era 
dividido em política, comércio e artes, literatura e ciências, correspondência e miscelânea. 
Nesta última, o jornalista expunha as ideias dele; nas seções anteriores, a publicação trazia 
documentos e notícias de gazetas internacionais, pelas quais os brasileiros puderam 
acompanhar o desenrolar das batalhas de Napoleão e a independência das colônias espanholas 
na América (idem, p.15-16). O cardápio de notícias servido por Hipólito da Costa se 
diferenciava daquele apresentado pela Gazeta do Rio de Janeiro, uma “espécie de folha 
oficial onde se publicavam os decretos e os fatos relacionados com a família real” e um 
noticiário internacional “anódino, com as informações filtradas pela rigorosa censura da 
Impressão Régia de forma que nada que lembrasse o liberalismo ou revolução alcançasse as 
vistas sugestionáveis dos súditos da coroa portuguesa”, descreve Lustosa (idem, p.20). Os 
demais periódicos editados após a criação da Gazeta ainda teriam o caráter panfletário de 
discurso e engajamento políticos.  
Na segunda fase, iniciada por volta de 1880, delimitada pelo historiador Juarez Bahia, 
a imprensa aos poucos se despe da “excelência do panfleto, da discussão desabrida, da 
polêmica em campo largo” (BAHIA, 1964, p.33) e se torna empreendimento mercantil. O 
jornal deixa de ser individual e artesanal e incorpora divisões de trabalho, inovações 
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mecânicas e visa à conquista de mercado. O contexto está relacionado ao desenvolvimento 
econômico, ao fim da escravidão, ao trabalho assalariado, à descentralização republicana e 
aos primeiros passos da industrialização. 
 
(...) uma imprensa participante é chamada a ocupar lugar de fundamental 
influência no quadro da vida pública do país. A Abolição e a República criam 
novas perspectivas. Se no setor político a renovação de valores é legenda de 
ação, uma outra estrutura econômica é reivindicada. Compreendem os 
editores que o âmbito restrito estabelecido pelo jornalismo sem muitas 
pretensões, mais literário do que outra coisa, não atende às necessidades 
humanas, que se multiplicam. Aceitam, afinal, que a imprensa deve ser 
veículo de interesse público e não, exclusivamente, veículo de interesse 
individual. Ademais, a profissionalização também surge no cômputo dos 
novos valores... (BAHIA, 1964, p.45-46) 
 
 Na busca por melhoria de qualidade, o jornal aprimora recursos gráficos e as técnicas 
de distribuição, vide a transformação em um produto para o consumo das massas
1
. Embora 
não tivessem implementado regras estilísticas e de formatação que seriam vistas apenas na 
década de 1950, os jornais, ainda no fim do século XIX, apresentavam tamanho indefinido. 
As capas dos periódicos estampavam anúncios, os quais disputavam o espaço com as notícias 
internacionais. Os textos, inclusive, ainda continham traços literários e leitura pomposa. A 
publicação de folhetins era comum à época. As linhas reservadas às notícias traziam 
informações pessoais, vazias de interesse público: 
 
O noticiário era redigido de forma difícil, empolado. O jornalismo ainda feito 
por literatos é confundido com literatura, e no pior sentido. As chamadas 
informações sociais – aniversários, casamentos, festas – aparecem em 
linguagem melosa e misturam-se com a correspondência de namorados, 
doestos a desafetos pessoais e a torva catilinária dos a pedidos. (SODRÉ, 
1999, p.283) 
 
 De maneira gradual, a generalização das relações capitalistas obrigaria os folhetins e 
os artigos políticos a darem espaço ao colunismo e à reportagem, que começariam a ser 
paginados nos jornais. Os responsáveis pelos textos deixariam de lado as colaborações 
assinadas para “se colocarem em condições de redigir objetivamente reportagens, entrevistas, 
notícias” (SODRÉ, 1999, p.297). Desde meados do século XIX, as revistas ilustradas, com 
destaque à Semana Illustrada, já se expandiam no esteio do desenvolvimento das artes 
                                                             
1 Juarez Bahia, baseado na obra de Wilson Martins “A palavra escrita”, enumera quatro conquistas consideradas 
etapas básicas da transformação da tipografia em indústria. São as seguintes: a máquina de papel, de Louis 
Robert, em 1798; a prensa mecânica, de Frederico Konig, em 1812; a prensa rotativa, de Marinoni, em 1850; e a 




gráficas, que possibilitaria a impressão de desenhos e fotografias aliada à maior velocidade.  
Conhecidas também como folhas ilustradas, elas foram o “celeiro e campo de trabalho para 
toda uma geração de artistas” dispostos a pôr em prática técnicas gráficas e narrativas visuais 
utilizadas em países europeus (ARAGÃO JÚNIOR, 2002, p.67). A distribuição dessas 
revistas dava-se pelo sistema de assinaturas, e a produção, pelo processo de litografia
2
. 
 Os jornais sofreriam mudanças na organização empresarial e teriam uma nova 
configuração somente a partir da década de 1920. A imparcialidade defendida nos periódicos 
passa a tomar corpo, o que contribuiu para o estabelecimento de colunas fixas destinadas a 
informações e a opiniões, e a edição passa a privilegiar as notícias, com destaque para o 
noticiário policial. Já a “preocupação maior de atingir universo significativo, vasto e 
heterogêneo de leitores” (BARBOSA, 2007, p.48), leva os jornais a se dedicarem também a 
escândalos, charges, palpites do jogo do bicho e a notícias carnavalescas. Nesse período de 
um novo jornalismo incipiente no Brasil ocorre a instalação de agências de notícia e de 
publicidade. Vale destacar que o desenvolvimento urbano, divisões políticas e avanços 
tecnológicos contribuíram para o reaparelhamento das oficinas gráficas, e a especialização da 
imprensa. O Brasil assiste à proliferação de títulos e ao aparecimento do primeiro 
conglomerado de mídia brasileiro, o grupo Diários Associados, do jornalista Assis 
Chateaubriand (BARBOSA, 2007, p.58); O Jornal seria o “primeiro de uma série de diários 
que ia gerar filhotes por todos os cantos do país”, recorda o escritor Fernando Morais (1994, 
p.140), biógrafo do empresário. A concentração de grandes corporações só viria acentuar-se a 
partir de então pela aglomeração de jornais, revistas e emissoras de rádio e televisão. “A 
época é das grandes corporações”, observa Nelson Werneck Sodré, “que manipulam a 
opinião, conduzem as preferências, mobilizam os sentimentos” (1999, p.388-389). O 
fenômeno apontado pelo autor só reduziria a multiplicação das empresas jornalísticas num 
contexto em que elas adquirem outra dimensão e complexidade, que exigiriam dos 
proprietários vultoso investimento: 
 
No Brasil, por isso, desapareceu a pequena imprensa; só a grande existe. Não 
há novos jornais; o que há, e raramente, é a compra dos já existentes; o que 
acontece, na normalidade dos casos, nem é a compra do jornal, mas a da sua 
opinião. Não seria fácil, hoje, fazer um novo jornal: as relações capitalistas, 
                                                             
2 Na análise de Walter Benjamin, com “a litografia, as técnicas de reprodução marcaram um progresso decisivo. 
Esse processo, muito mais fiel – que submete o desenho à pedra calcária, em vez de entalhá-lo na madeira ou de 
gravá-lo no metal – permite pela primeira vez às artes gráficas não apenas entregar-se ao comércio das 
reproduções em série, mas produzir, diariamente, obras novas. Assim, doravante, pôde o desenho ilustrar a 




nesse campo, estão acabadas, amplas, imperiosas, dominadoras. (SODRÉ, 
1999, p.389) 
 
 Nos decênios subsequentes a imprensa brasileira incorporaria processos norte-
americanos e aprimoraria as atividades, e é na década de 1950 que ela se submeteria a 
reformas na impressão, formato e estilo de texto. Nessa fase torna-se necessária uma 
contextualização detalhada por representar transformações basilares, as quais resultaram na 
maneira de como os impressos hoje chegam ao leitorado. 
 
2.1 Década de 1950: a funcionalidade através da estética 
 
 Para a compreensão das transformações na imprensa nativa, é indispensável para este 
estudo expor as condições políticas e culturais pelas quais o Brasil se deparou na década de 
1950. Nesses anos, o país vivia um período constitucional e democrático, ou seja, o ambiente 
era propício para a modernização e expansão dos jornais. Pouco tempo antes, a imprensa 
sofria o controle do Estado por meio do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), 
órgão da ditadura Vargas responsável, entre outras tarefas, de censurar as redações e emitir 
listagens de “assuntos proibidos”: fatos de oposição ao regime e problemas na economia, por 
exemplo (RIBEIRO, 2007, p.43-44). 
 A extinção do DIP levou ao fim da censura e controle dos órgãos de imprensa e 
proporcionou o desenvolvimento das publicações de esquerda e de direita, esta favorecida 
pelo aumento de tiragem devido ao crescimento do noticiário político (idem, p.45). 
Washington Lessa, ao estudar as reformas nos jornais da época, pontuou que as medidas de 
Vargas no plano da infraestrutura no fomento do setor fabril no país, por outro lado, até a 
industrialização desenvolvimentista, marca do governo de Juscelino Kubitschek, foram 
fatores econômicos favorecedores dessas transformações (LESSA, 1995, p.37). 
 Além da industrialização e do crescimento econômico, o aumento demográfico e de 
instrução da população brasileira impulsionaram as mudanças. A pesquisadora Ana Paula 
Goulart Ribeiro lembra que a expansão do mercado interno permitiu o desenvolvimento da 
publicidade e, por conseguinte, de outros órgãos de comunicação. E mesmo com “o 
desenvolvimento do rádio e o aparecimento da televisão, a imprensa continuou a ser – até, 
pelo menos, o final dos anos 1960 – o veículo preferido dos anunciantes” (RIBEIRO, 2007, 
p.48). Sobre a concorrência entre os impressos e os meios eletrônicos, Juarez Bahia assinala 
que jornais e revistas encontraram fórmulas para competir com o mercado da era eletrônica, e 
17 
 
elas caminham em direção da qualidade do produto cujos parâmetros resultavam em “altas 
taxas de credibilidade” (BAHIA, 1990, p.68). A fórmula citada se baseava em aprofundar o 
noticiário e apresentar legibilidade e senso de prioridade na escolha das notícias para expor no 
cardápio da primeira página. Nesse cenário, a televisão, “ágil e impactante”, atua como “mera 
garota-propaganda dos meios impressos, porque é no jornal e na revista que o leitor vai 
encontrar os detalhes perdidos no vídeo” (idem, p.69).  
 A análise de Juarez Bahia converge com a do jornalista Alberto Dines. A televisão 
obrigou o jornal a ser seletivo e a abandonar a “tendência quantitativa” marcada pela “falta de 
critério que jogava os chefes de reportagem numa emulação de cobrir tudo, sem avaliar a 
importância e o peso do acontecimento” (DINES, 1986, p.71). A melhoria do visual e a 
organização do conteúdo atenderiam à necessidade de um jornalismo mais analítico a partir 
dos fatos iniciais que a televisão noticiasse. 
 
2.2 A cultura em ebulição 
 
 Quando se trata do cenário cultural brasileiro, nota-se a influência de movimentos 
artísticos movidos no projeto de modernização e desenvolvimento que pairava no imaginário 
do país. Em um ambiente de ideias e opiniões em confronto havia um “clima de debate 
intelectual e artístico extremamente estimulante” (RIBEIRO, 2007, p.50). 
 Nos idos da década de 1950, na música, surgia a Bossa Nova; no cinema, vivia-se a 
era das chanchadas, e logo os brasileiros conheceriam o Cinema Novo; na literatura 
despontavam os autores Guimarães Rosa, na prosa, e Carlos Drummond de Andrade e João 
Cabral de Melo Neto, na poesia. Nesse contexto, o movimento mais influente na imprensa e 
na modernização dela residia nas artes plásticas: o concretismo e o neoconcretismo. Em 1951, 
iniciavam as primeiras manifestações da arte concreta cujos artistas Ivan Serpa e Almir 
Marvigner apresentavam uma arte ligada ao obstracionismo geométrico (idem, p.51). O 
movimento oficial do concretismo no Brasil tem como marco a Exposição de Arte Concreta, 
em dezembro de 1956. De uma divergência entre artistas paulistas e cariocas
3
 nasce três anos 
depois o neoconcretismo a partir de manifesto publicado no Jornal do Brasil (JB). Parte dos 
autores do documento – Ferreira Gullar, Reynaldo Jardim e Amílcar de Castro – trabalhava no 
JB e traria para a reforma do jornal as ideias neoconcretas, o que tornaria “um espaço de 
experimentação estética e locus de afirmação do movimento” (idem, p.53). 
                                                             
3 De acordo com Ana Paula Goulart Ribeiro (2007, p.51-52), o grupo paulista era “preocupado com a dinâmica 
visual e com os efeitos da construção seriada, e o grupo carioca, menos preso a códigos estéticos rígidos”. 
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 Segundo Lessa, as vanguardas construtivas representavam uma das vertentes de 
constituição do design moderno: 
 
No contexto político-econômico dos anos 50 esta posição naturalmente ganha 
colorido nacional-desenvolvimentista: por ser parte da implantação da 
economia industrial, o design é visto como mais um fator de modernização e 
superação do subdesenvolvimento. Décio Pignatari, em particular, atualiza a 
questão da integração da arte à vida através da glorificação da vitalidade 
ianque e da sociedade do consumo como paraíso industrial. (LESSA, 1995, 
p.41) 
 
 “A vitalidade ianque” e a sociedade de consumo listadas por Pignatari denotam o 
protagonismo que os Estados Unidos assumiram no ideal de modernidade e progresso na 
década de 1950. A sociedade norte-americana substituiria a francesa no exercício de fascínio 
(RIBEIRO, 2007, p.53). Até a metade do século XX os jornais brasileiros se assemelhavam 
ao modelo francês de então, cuja escrita se aproximava da técnica literária. A similaridade 
encontrava-se também no aspecto visual: excessos de títulos e inexistência de hierarquia no 
material. Tais características seriam rompidas na concepção de design adotado nos anos 1950 
(idem, p.33-34). 
 
As reformas gráficas dos jornais cariocas (principalmente a do JB e da UH 
[Última Hora]) impuseram um estilo mais ordenado. As manchetes e títulos 
passaram a ser padronizadas e a ter uma coerência interna. Recursos 
editoriais e formais, típicos de revistas, passaram a ser utilizados nos jornais 
diários. Subtítulos, entretítulos, boxes, textos complementares 
movimentavam e embelezavam as páginas, tornando a sua leitura mais 
agradável. 
Foi nesse momento que nasceu o conceito de primeira página como vitrine, 
como uma espécie de “cardápio atraente” de tudo o que estava no interior do 
jornal. (...) essas eram algumas máximas do jornalismo carioca, que passou a 
adotar como um valor estético o princípio da funcionalidade. (RIBEIRO, 
2007, p.34) 
 
 Os periódicos norte-americanos tornaram-se modelos para os brasileiros e a influência 
seria vista no texto, na diagramação e até mesmo na administração da empresa. Para Ribeiro, 
aderir aos padrões norte-americanos representava a inserção na modernidade, o que no 
contexto dos anos 1950 “significava conferir ao campo jornalístico um capital simbólico sem 
precedentes” (2007, p.56). 
 Essa transformação é descrita pelo historiador Juarez Bahia por uma busca, por parte 
da imprensa, a uma unidade, legibilidade e identidade do texto por meio do estilo do 




Fixam-se então normas de redação, regras de produção gráfica e parâmetros 
de escrita e composição tipográfica. O copidesque interfere na estrutura da 
redação para evitar incorreções ou improbidades. Os manuais de estilo e usos 
de linguagem orientam repórteres, redatores, pessoal de arte, revisores e 
gráfico. No começo parecem pretensiosos, mas logo se justificam como 
diques às tendências prolixas, rebuscadas e afetadas do texto. (BAHIA, 1990, 
p.85-86) 
 
A introdução de textos mais simples e em formato que favorece ao leitor se informar 
sobre o mais importante se justifica nas transformações políticas e culturais, nas exigências 
dos consumidores, expansão do rádio e de novas tecnologias nos setores produtivos (BAHIA, 
1990, p. 86). Exemplos dessas transformações serão apresentados a seguir na descrição das 
reformas nos impressos. 
 
2.3 Reforma do JB: marco no jornalismo 
 
 A nova roupagem do Jornal do Brasil depois da reforma implantada após 1956 
evidencia o papel estruturador que o raciocínio gráfico teve dentro do jornalismo, nas palavras 
de Washington Lessa (2007, p.17). A mudança foi dividida pelo pesquisador em três etapas: 
de 1956, quando é criada uma página feminina, embrião do “Suplemento Dominical”, até 
1959, quando se iniciam mudanças radicais; de 1958 a 1961 com Júlio de Freitas na chefia de 
redação, temporada de maior experimentação; e a partir desse ano, com Alberto Dines na 
chefia, que consolidou a reforma. 
 Entre a década de 1920 e o início da de 1950, sob a direção do conde Ernesto Pereira 
Carneiro, o jornal se volta à publicação de anúncios e deixa o conteúdo jornalístico em 
segundo plano. O “jornal das cozinheiras” 
4
, assim apelidado o JB, dá os primeiros passos 
para a reforma em 1954, quando a condessa Pereira Carneiro assume a direção após a morte 
do marido. O ponto inicial fora a criação de uma página feminina sobre cultura, sugestão do 
poeta Reynaldo Jardim, ligado às questões gráficas e que buscou soluções gráfico-editoriais 
inspirado no movimento concretista junto a Amílcar de Castro (idem, p.22). Em virtude do 
êxito alcançado pelo espaço, ele se ampliou e resultou no caderno cultural “Suplemento 
Dominical do Jornal do Brasil” (SDJB). No final de 1956, Odylo Costa, filho, assume a chefia 
de redação e passa a se responsabilizar pela promoção da reforma. 
                                                             
4 O JB era assim conhecido devido aos classificados da primeira página. Entre os anúncios havia ofertas de 




 A mudança começou com a reestruturação da equipe e envolveu demissões e 
contratações. Os novos jornalistas eram egressos da Tribuna da Imprensa e do Diário 
Carioca
5
. A organização da redação tomou os contornos atuais, dividida por setores, as atuais 
editorias. O cargo de chefe de reportagem e o copidesque, onde trabalhavam os redatores, são 
também criados neste tempo. 
Em 1957, o escultor e artista Amílcar de Castro é contratado pelo JB para dirigir o 
aspecto gráfico. A primeira medida do artista foi a introdução da lauda marcada para 
contagem do texto e a compra da fonte tipográfica Bodoni. No papel, inicia-se aos poucos a 
limpeza da página: ele elimina os títulos em negativo e grisé, vinhetas e fios
6
. O objetivo era o 
de propiciar maior funcionalidade para a leitura, mas também simplificar a produção (LESSA, 
1995, p.21). 
 No campo gráfico, a paginação vertical seguiria a proposta de leitura “da esquerda 
para a direita e de cima para baixo”, própria dos jornais de página grade. Esta medida está 
ligada ao conceito de zonas de visualização da página impressa (ver Anexo 1). As zonas 
demarcadas se baseiam no movimento ótico e no condicionamento ocidental de leitura, da 
esquerda para a direita, segundo explica o designer Edmund C. Arnold (apud SILVA, 1985, 
p.47). Elas se dividem em zona primária, na qual se coloca o elemento para atrair a atenção 
dos leitores; e zona secundária, no campo inferior direito, para aonde os olhos se deslocam, 
passando pelas zonas mortas e pelo centro ótico, acima do geométrico. As zonas mortas e o 
centro ótico da página a diagramação deve preencher “com elementos de grande atração 
visual, proporcionando e conduzindo a leitura de forma confortável e ao mesmo tempo 
rápida” (idem, p.48). 
 A mudança pioneira na primeira página do JB, que estampava os classificados e 
poucas manchetes no topo, ocorre quando da publicação, em fevereiro de 1957, de uma foto 
centralizada abaixo das manchetes. A foto passaria a ser presença constante na primeira 
página. As medidas das fotos variavam, bem como a disposição delas, ladeadas ou não por 
classificados ou separadas pelas manchetes. A alteração radical ocorreu em junho de 1959, em 
que a capa do JB apresentou manchetes, fotos e textos, e os classificados dispostos em 
                                                             
5 A Tribuna era conhecida pelo estilo agressivo da reportagem, enquanto o Diário já apresenta um novo estilo de 
jornalismo ao introduzir a pirâmide invertida (ver nota 9) em 1951. Com a prospecção de profissionais de ambos 
os periódicos, o JB mais tarde apresentaria um texto que lembrava o do Diário (LESSA, 1995, p.20-21). 
 
6 Grisé é um tipo de clichê ou gravura com traços paralelos para sobrepor em títulos e outros elementos gráficos 
para obterem mais tonalidade após impressos; a vinheta é um ornamento de arranjos gráficos, e os fios, lâminas 





formato de “L” por sugestão de Amílcar (LESSA, 1995, p.28) em leiaute assimétrico
7
. É 
nessa época também que surge novo conceito de fotojornalismo em decorrência do uso da 
câmera de formato 135, que proporcionava ao fotógrafo agilidade para registros instantâneos 
e “abordagens mais naturalistas, com o repórter intervindo menos na cena, sendo menos 
intrusivo e mais discreto” (RIBEIRO, 2007, p.34). A fotografia deixava, assim, de ser adereço 
figurativo: ela passava a ter também o papel informativo sem retoques devido à objetividade 
que se pretendia imprimir. 
 Antes de a primeira página ser renovada, novas experimentações apareceram nas 
páginas do SDJB representadas pelo novo logotipo e por mais liberdade nas titulações. 
Ademais, o setor de esporte com Jânio de Freitas e Carlos Lemos no comando se reformou 
para além da remoção dos fios, e entrou em campo o princípio do equilíbrio na distribuição de 
textos e fotos nas páginas (LESSA, 1995, p.27): 
 
Jânio, que dominava a paginação, busca desenvolver os novos raciocínios 
gráficos praticados e colocados em circulação por Amílcar. Por exemplo a 
interdependência das massas de texto e fotos na composição de uma página 
de equilíbrio assimétrico, fotos em colocações pouco usuais funcionando 
como elementos de balanço, tudo isso caracterizando desenhos “de estilo 
Mondrian”8. (LESSA, 1995, p.27) 
 
 A produção noticiosa passa por alteração também durante a reforma. A introdução do 
teletipo, do telex e da máquina fotográfica, além da implantação do estágio de repórteres no 
copidesque e a redação deles em pirâmide invertida
9
. A edição ganha novos suplementos e há 
a racionalização do fechamento das páginas devido ao limite do horário na oficina. O texto 
das notícias na primeira página se apresentavam como “super-lead”, sem redundâncias com a 
continuação no interior do jornal. Para Lessa, no aspecto gráfico, o JB firma “o princípio de 
                                                             
7 O estilo assimétrico, explica Rafael Souza Silva (1985, p.51), se baseia na “utilização de coordenadas mistas 
(horizontais e verticais simultaneamente), provocando grande valorização estética, com a utilização do espaço 
em branco de forma adequada”. O simétrico, por sua vez, dispõe títulos, textos, ilustrações etc. de forma 
homogênea com coordenadas horizontais ou verticais. 
 
8 O estilo Mondrian é descrito por Lessa (1995, p.54-56) como a “distribuição balanceada das massas de fotos e 
preenchimento posterior dos vazios com texto, ou vice-versa (...); potencialização da fotografia como foco de 
interesse gráfico; dinamização das massas através da contraposição de blocos de chamadas e de textos, 
diferenciados através de corpo, entrelinha, peso, criando texturas diferentes, conscientemente usadas como 
contrastes gráficos etc”. 
 
9 No estilo da pirâmide invertida os fatos principais “são expostos no primeiro parágrafo – o lead –, oferecendo 
um resumo. O lead pode ser definido como „o parágrafo sintético, vivo, leve com o que se inicia a notícia, na 
tentativa de prender a atenção do leitor‟”. A sequência por essa técnica de apresentação consiste na “a) entrada 
ou fatos culminantes, b) fatos importantes ligados à entrada, c) pormenores interessantes e d) detalhes 
dispensáveis”. (ERBOLATO, 2008, p.66-67) 
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subordinação do texto da notícia ao desenho da página” (LESSA, 1995, p.30). Após a 
primeira fase ter sido marcada pela experimentação de leiautes que garantissem a limpeza e 
organização funcional de leitura, a segunda concretizou o repertório de desenhos de páginas 
escolhido para as matérias, que determinava o tamanho final do texto. 
  O poeta concretista Décio Pignatari destaca o uso pioneiro dos espaços em branco e o 
diálogo estabelecido por eles com os demais elementos da página: 
 
A diagramação passou a ser programação visual. Ou seja, ela passou a ser 
escritura. Você começava a escrever e perceber que você criava uma nova 
forma de ideograma na diagramação. Era curioso porque usava muito o 
branco do papel. Tal como a poesia concreta que se você fosse fazer uma 
proporção entre o espaço em branco e o número de palavras, o espaço em 
branco era sempre muito maior. O espaço em branco não era simplesmente 
passivo suporte. Ele passou a ser ativo. Ele passou a dialogar com a própria 
figura ou texto no qual estava metido. (apud FERREIRA JUNIOR, 2003, 
p.67) 
 
O espaço em branco, na observação de Lessa, potencializou plasticamente as massas 
de texto, fotos e títulos ao reagir mediante tais elementos e deixou de desempenhar funções 
limitadas como fundo de “figuras jornalísticas ou moldura de informação” (1995, p.48). Os 
espaços permitiram a colunagem especial de textos, o desenho de formas estruturadas etc. 
 
2.4 O apelo visual do Última Hora e do Jornal da Tarde 
  
 Se no JB a reforma está ligada a Amílcar de Castro, no jornal carioca Última Hora 
(UH) as técnicas de produção e as inovações gráficas estão centradas na figura do cartunista 
paraguaio Andrés Guevara. Contratado pelo dono do jornal, Samuel Wainer, Guevara 
singularizou o UH ao desenhar-lhe logotipo em letras azuis e ao ressaltar “graficamente as 
seções temáticas originais que surgiam do projeto editorial da publicação” (FERREIRA 
JUNIOR, 2003, p.65). O jornal começou a circular em 1951 sob a linha editorial popular e 
tratava dos temas “habitualmente desprezados pela imprensa, como esporte e polícia” 
(CASTRO, 2009, p.9). A estratégia de dirigir-se a esse público se relacionava com o 
propósito de a publicação apoiar a política trabalhista de Getúlio Vargas, ao contrário dos 
demais jornais que se opuseram ao governo. O apoio rendeu a Wainer “vultosos e rápidos 
créditos”, na análise de Sodré, que o viabilizou investir na equipe de renome para o UH. 
“Vargas julgou que esse caminho (...) lhe permitia ter pelo menos um órgão oficioso de base 
popular, capaz de permitir-lhe enfrentar a maciça frente dos jornais controlados pelas agências 
estrangeiras de publicidade” (SODRÉ, 1999, p.398-399). 
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 Andrés Guevara implantou métodos que reduziram os gastos com matéria-prima e 
aceleraram o ritmo do fechamento. A adoção de folhas de espelho disciplinou os repórteres a 
escreverem no limite calculado previamente, e a paginação passou a ser organizada na 
redação e não mais na oficina (CASTRO, 2009, p.10). A medida também impediu erros e 
cortes nos textos depois da montagem do clichê de impressão. O impacto visual das capas do 
UH é outra inovação creditada ao cartunista paraguaio. Marca de um jornalismo popular, as 
imagens – e caricaturas e charges no miolo do jornal – ganharam destaque, bem como as 
manchetes, além do citado logotipo azul através do qual os leitores identificavam o jornal.  
 O formato do UH, segundo Castro, era composto por oito colunas e utilizava a coluna 
falsa, de maior ou menor largura em comparação às demais, cuja função era distribuir de 
modo uniforme os textos, dispostos no sentido vertical. Ao contrário do comum, as matérias e 
títulos eram formatados entre uma e quatro colunas, e o projeto gráfico previa o uso excessivo 
de grisés, setas e fios para separar colunas e boxes; caixas pretas com letras em negativo
10
 e a 
combinação de tipos serifados e não-serifados
11
 (idem, p.10-11). Percebe-se que Guevara 
seguiu a direção oposta, em termos gráficos, da reforma aplicada no JB.  
 Os leitores paulistanos também acompanharam reformas nos jornais da cidade. O 
Estado de São Paulo, sob o comando de Cláudio Abramo, iniciou nos anos 1950 o processo 
de racionalização do trabalho nas oficinas e planejou as operações na redação (FERREIRA 
JUNIOR, 2003, p.70). Os procedimentos envolveram a incorporação de diagramadores no 
quadro do jornal e o cálculo dos espaços predeterminados para textos e fotos. No Grupo 
Folha, as mudanças gerenciais e gráficas foram capitaneadas por Nabantino Ramos, em 1959. 
A reforma se adequara à indústria cultural, segundo Jorge Claudio Ribeiro (apud FERREIRA 
JUNIOR, 2003, p.72), e o jornal tinha como alvo a segmentação ao criar novos cadernos e 
“vender-se a si mesmo, publicando-se chamadas na primeira página – a qual até então 
publicava reportagens inteiras”. 
 A partir de 1962 a Folha centraliza a operação: a Folha da Manhã, a Folha da Tarde e 
a Folha da Noite passam a se intitular Folha de S.Paulo, em três edições diárias. Cláudio 
Abramo relata que na época o jornal foi cauteloso com a ditadura militar, sem provocá-la, por 
não ter condições de resistir a pressões do regime (idem, p.73). Criou-se então o núcleo 
                                                             
10 As letras eram impressas na cor do papel (idem, p.11) 




policial da Agência Folha, em 1965, cuja equipe mais tarde integraria a Folha da Tarde. Em 
reação ao concorrente, o Grupo Estado lança o vespertino Jornal da Tarde (JT) em 1966. 
 O JT inovou na estrutura gráfica. O referencial foi importado de periódicos no 
exterior, caso do vespertino francês France Soir (FERREIRA JUNIOR, 2003, p.75). 
 
No JT, os pilares criativos evidenciam-se nas capas, intituladas históricas 
pelo próprio jornal, nas quais aparece uma clara interface daquilo que se 
entende como uma primeira página de jornal e o estilo consagrado do cartaz, 
mais especificamente o cartaz publicitário, não ficando, é óbvio, distante da 
representação gráfica encontrada nas revistas ilustradas. (FERREIRA 
JUNIOR, 2003, p.76) 
 
O estilo “capa-cartaz” (idem, p.77) persistiria e se incorporaria à chegada da cor aos 
jornais. José Ferreira Junior lembra que o JT “buscava dilatar a planaridade do suporte da 
linguagem” pela fotografia e “composição inquietante”, sem abandonar a assimetria desde a 
primeira capa (2003, p.93); quando esta trazia apenas uma imagem, rompia com qualquer 
ordenação e destituía “qualquer compromisso seqüencial cotidiano” (idem, p.100). 
Para Rafael Souza Silva, o JT “quebrou tabus” ao adotar o estilo de revista e inspirou a 
criação de “cadernos modernos especiais” no JB, Folha e em O Globo. “Esses variantes 
servem como válvulas de escape diante do rigor gráfico padronizado dos primeiros cadernos 
desses jornais, de conteúdo mais sério” (SILVA, 1985, p.52-53). A identidade visual do JT 
perdura nas décadas de 1970 e 1980; a partir desta, as redações começam a se informatizar e 
aperfeiçoar a qualidade técnica e de impressão, e os jornais, ao ser impresso em cores, se 
tornam cada vez mais parecidos com revistas e a televisão, mesmo os mais conservadores nos 
padrões de apresentação visual como O Globo e O Estado de São Paulo (FERREIRA 
JUNIOR, 2003, p.78). O caso do primeiro periódico exemplificado será estudado mais a 
fundo com o foco na mais recente reforma gráfica implantada em meados de 2012; antes, o 
estudo dedicará algumas linhas à história do diário carioca. 
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3 O GLOBO: VESPERTINO NASCIDO DO VOTO POPULAR 
  
“Jornal diário é uma Gestalt” 
(Alberto Dines) 
 
 O jornal O Globo pertence à Infoglobo, uma das oito empresas que compõem o Grupo 
Globo
12
. A Infoglobo publica também o jornal Extra, criado em 1998 em formato standart, 
assim como o veículo nonagenário, mas voltado para as classes B e C, e o tablóide Expresso, 
lançado oito anos mais tarde para atender aos leitores das classes C e D. Sob a 
responsabilidade da empresa estão os sites e os aplicativos desenvolvidos para celulares do 
Globo e Extra e a Agência O Globo, que comercializa os conteúdos produzidos por aqueles 
veículos para a imprensa em geral
13
. 
A Infoglobo, inclusive, através de uma joint-venture entre os grupos Folha e Globo, 
publica o jornal Valor Econômico. O projeto fora anunciado em 1999, e a primeira edição 
lançada em maio de 2000 a fim de conquistar o potencial mercado da época e competir com a 
Gazeta Mercantil, líder do setor à época, ainda que em crise (LINS DA SILVA, 2012, p.33). 
Dados recentes apontam a classe A (16%) e B (57%) o público consumidor do Globo, 
formado por 51% de leitores do gênero feminino e de formação superior (48%). A faixa etária 
mais numerosa de consumidores é a de 60 anos ou mais (23%) e depois do público entre 30 e 
39 anos de idade (19%).  Nesse estrato do leitorado, o Instituto Verificador de Comunicação 
(IVC)
14
 aponta que o jornal figura na liderança do mercado carioca ao colocar em circulação 
de segunda a sábado 342.320 exemplares e, ao domingos, 427.750 unidades
15
. De acordo com 
                                                             
12 Antes chamado de Organizações Globo, o grupo mudou de nome em agosto de 2014 com o objetivo de 
“estimular a cooperação e o alinhamento entre elas [as empresas], olhando para o público de forma mais 
abrangente, para além das diferentes plataformas em que cada uma atua”. Disponível em: 
<http://grupoglobo.globo.com/pdf/Marca_Grupo_Globo_substitui_Organizações_Globo_Comunicados.pdf>. 
Acesso em: nov. 2014. 
 
13 Além da Infoglobo, o Grupo Globo reúne o Sistema Globo de Rádio, TV Globo, Editora Globo, Som Livre, 
Globosat, Globo.com e Zap. Em entrevista publicada no jornal interno da Infoglobo, João Roberto Marinho, um 
dos acionistas, explicou que, não obstante o intercâmbio de experiências entre as empresas, a autonomia de cada 
uma seria mantida. As companhias seguiriam a visão, missão e princípios revistos e divulgados em documento 
intitulado “Essência Globo” (Integração é a marca. Nosso Planeta, Rio de Janeiro, out. 2014. Especial Essência 
Globo, p.8). 
 
14 Antes Instituto Verificador de Circulação. O órgão alterou o nome em 2015 para reposicionar a marca em 
meio a novos serviços de aferição de audiência on-line, para web, mobile e aplicativos. Disponível em: 
<http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/noticias/2015/03/10/Meio-digital-estabiliza-jornais-em-
2014.html>. Acesso em mar. 2015. 
15 Disponível em: < https://www.infoglobo.com.br/Anuncie/ProdutosDetalhe.aspx?IdProduto=91>. Acesso em: 
nov. 2014.  
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a pesquisa de 2013 da Agência Nacional de Jornais (ANJ), o Globo, pela média de circulação, 
está em terceiro lugar no ranking nacional, atrás da tiragem de 302.472 do diário mineiro 
Super Notícia, em primeira colocação, seguido pelo paulistano Folha de S.Paulo com 294.811 
exemplares rodados por dia
16
. 
Quando se trata de internet, o endereço virtual do veículo surgiu em 1996 nomeado “O 
Globo ON”, e dez anos depois lançaria a edição em versão digital e, em 2007, para celular
17
. 
O site seria repaginado em 2012 – e dois anos mais tarde –, acompanhado de novo projeto 
gráfico desenhado para on-line e o impresso, o segundo após a reforma de 1995. Naquela 
década, o jornal fixou o logotipo sobre as cores azul, amarela e verde da bandeira nacional, 
que o caracterizam até hoje, no topo da primeira página. 
As páginas de O Globo chegaram às mãos dos cariocas pela primeira vez às 18 horas 
de 29 de julho de 1925. Esse seria o segundo jornal de propriedade de Irineu Marinho; antes 
ele era sócio do vespertino A Noite, lançado em 1911. Segundo a versão da família, o 
jornalista se sentiu traído pelo sócio, Geraldo Rocha, para quem vendeu a parte das ações que 
lhe cabia, com o compromisso de reavê-las, antes de viajar para tratamento de saúde na 
Europa. Em virtude do descumprimento do trato ao retornar de viagem, Irineu deixa A Noite 
e, em menos de cinco meses, lança o Globo ao lado de 33 profissionais que o acompanharam 
da redação anterior. No primeiro dia de circulação, o jornal foi publicado em duas edições que 
totalizaram 33.435 exemplares (CARVALHO, 2012, p.201). 
Situado no prédio do Liceu de Artes e Ofícios, no Largo da Carioca, a redação se 
instalou em meio ao mobiliário deixado pela Companhia de Seguros Sul América, ocupante 
precedente do espaço (idem, p.205). A pesquisadora Maria Alice Rezende de Carvalho (2012) 
conta que o lançamento do novo jornal estava longe de ser uma surpresa no Rio. Um aparato 
propagandístico se incumbiu de preparar a cidade para a primeira edição do veículo: 
 
Alguns dias antes de seu lançamento, foram publicados e distribuídos dois 
boletins: um com a informação completa do jogo de futebol Paulistano x 
Fluminense, realizado no estádio de Laranjeiras; e outro, o “Boletim Gratuito 
de O Globo”, que noticiava o batismo de suas novas instalações. Outros 
métodos de propaganda do novo jornal foram a transmissão de notícias e 
concertos de música popular pela Rádio-Sociedade Do Rio de Janeiro e pela 
Rádio-Club; e a composição de um foxtrote, intitulado “O Globo”, cuja 
partitura foi impressa aos milhares e distribuída em toda a cidade. 
(CARVALHO, 2012, p.205) 
                                                             
16 Disponível em: <http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil>. Acesso em: nov. 2014. 
 





O próprio nome do jornal foi escolhido por uma campanha popular, iniciativa que era 
marca de Irineu Marinho quando ele dava expediente em A Noite. Sem um jornal para 
divulgar o concurso, ele contou com a atitude do jornalista e empresário Assis Chateaubriand 
ao anunciar a competição nas páginas de O Jornal. Chatô ordenara a difusão “por meio de 
reportagens diárias – intituladas „Um bom nome para um bom jornal‟ – a promoção que iria 
escolher o título do novo vespertino” (MORAIS, 1994, p.152). O nome campeão foi o 
Correio da Noite, indisponível, contudo. Por conseguinte, a escolha se voltou para o título 
vice-líder, O Globo. 
Irineu Marinho morreria cerca de vinte dias depois de colocar nas bancas O Globo, 
cuja redação serviu para o próprio velório. Ele faleceu em casa, no bairro da Tijuca, enquanto 
se tratava de dores provocadas por pedra nos rins, e deixou a esposa e cinco filhos, entre eles 
Roberto Marinho, secretário particular do pai no jornal (CARVALHO, 2012, p.208). Ele só 
tomaria a frente da empresa aos 26 anos de idade, mais de meia década após a morte de 




Biógrafo de Roberto Marinho, o jornalista Pedro Bial (2004) credita o sucesso de O 
Globo à vendagem nos fins de tarde. Ele escreve que o jornal desempenhava o papel que anos 
depois o rádio e a televisão teriam. “A ideia”, conta Bial, “era fazer o sujeito levar para a casa, 
debaixo do braço, as notícias do dia seguinte” (2004, p.55). O noticiário quente do Globo se 
posicionaria na liderança dos vespertinos e, assim, desbancaria A Noite só no final da década 
de 1940. No decênio anterior, a estratégia do Globo de soltar edições às 11, 12, 13, 14 e 15 
horas deixava A Noite, que circulava entre as 17 e 18 horas, obsoleta (idem, p.121). 
Somente na década de 1970, quando também adota o processo de impressão offset
19
, 
O Globo se tornaria matutino, embora rodasse o primeiro clichê às 11 horas da manhã, a 
despeito do horário de pico de audiência ser registrado às 18 horas. Em 1937, o periódico já 
lançava edições experimentais com o nome do jornal sobreposto pela palavra “Matutino” 
(idem, p.129). O processo foi gradual até adotar o slogan “Antes de o sol nascer”, usado no 
lançamento da primeira edição do jornal rodada num domingo. Segundo o historiador Juarez 
Bahia, a televisão tirou a influência dos vespertinos – predominante entre os anos 1940-1960 
                                                             
18 Disponível em: <http://memoria.oglobo.globo.com/linha-do-tempo/roberto-marinho-na-direccedilatildeo-
9519686>. Acesso em: nov. 2014 
 
19 “Sistema de impressão em que a tinta passa indiretamente para o papel por meio de cilindro recoberto por uma 
borracha. Baseado no mesmo princípio que litogravura” (SILVA, 1985, p.142). 
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no mercado brasileiro –, inviáveis industrial e culturalmente na sociedade do pós-guerra; o 
público, que antes buscava neles as últimas notícias do dia, encontrava-se no trânsito a 
caminho de casa para depois se informarem pela televisão ou pelo rádio (BAHIA, 1990, p.77-
80). A renovação editorial dos matutinos e a empresa jornalística em processo de 
concentração também contribuíram para a queda dos vespertinos, marcados pela influência no 
fim do século XIX. 
 
Com o rádio, a televisão, o cinema e os subprodutos de consumo cultural, 
com a transformação que se opera nos hábitos da comunidade – dividida nos 
limites do desconforto, da mobilidade crítica causada pela deficiência dos 
transportes, na escassez do lazer, nas difíceis condições da vida urbana 
expressas no colapso da habitação, da segurança, da educação, da saúde etc. – 
o vespertino é obrigado a abandonar o mercado, reincorporando-se ao 
matutino. Um hábito de leitura, contudo, que permanece em países com 
estrutura social mais estável, como na Europa. A tendência mundial, no 
entanto, indica uma nítida desativação dos vespertinos já nos anos 70, em 
benefício dos matutinos e de outras formas de veiculação impressa. (BAHIA, 
1990, p.78) 
 
3.1 Retorno às 18 horas e a edição impressa atual 
 
Publicações vespertinas do Globo retornaram quatro décadas depois de o jornal ter 
passado a circular pela manhã. Desta vez, no entanto, a decisão foi motivada pela tecnologia 
digital. Com o intuito de buscar o mercado consumidor de tablets, a empresa lançou “O Globo 
a Mais” para a plataforma, publicado de segunda à sexta-feira entre janeiro de 2012 e maio de 
2015. Desenhado com o mesmo projeto gráfico do impresso e do site, o produto ofereceu 
reportagens próprias, notas do dia, galerias fotográficas e dicas de cultura. Os usuários tinham 
à disposição o download da edição a partir das 18h. Segundo o atual diretor de redação, 
Ascânio Seleme, em entrevista à época do lançamento, a novidade reabilitou “o conceito dos 
jornais vespertinos, que circulavam com as notícias fresquinhas, no fim da tarde”
20
. 
A edição impressa chega atualmente às ruas composta pelo primeiro caderno, ou a 
cabeça do jornal, que abrange os noticiários nacional (País), local (Rio), econômico 
(Economia), de temas gerais (Sociedade), internacional (Mundo) e esportivo (Esportes). O 
Segundo Caderno se concentra nas notícias de cultura. Em datas específicas da semana são 
publicados os jornais de bairro e de outras regiões – Centro, Zona Sul, Zona Norte, Zona 
Oeste, Tijuca, Ilha, Barra, Praias, São Gonçalo, Niterói, Baixada, Serra, Norte Fluminense, 
                                                             
20 Disponível em: <http://ww.oglobo.globo.com/sociedade/tecnologia/o-globo-lanca-vespertino-digital-pioneiro-
no-ipad-3786242>. Acesso em: nov.2014 
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Vale do Café, Vale do Paraíba, Juiz de Fora –, a Revista O Globo e Rio Show, e os 
suplementos Ela, Boa Chance, Morar Bem, Boa Viagem, Carros etc. e Prosa & Verso. 
O caderno de economia do Globo é impresso colorido e, em média, soma quatro 
páginas. Ele é dividido pelos seguintes setores: negócios e infraestrutura, macroeconomia, 
finanças, defesa do consumidor, internacional. Antes, notícias relacionadas ao universo digital 
e à mídia também eram publicadas nesse caderno na seção “Digital & Mídia”; em abril de 
2014, entretanto, a área passou a ser coberta pela recém-criada editoria Sociedade. 
São veiculadas na segunda página de Economia as colunas de Míriam Leitão, de terça-
feira a domingo, e de George Vidor, às segundas-feiras. Também às segundas, uma página é 
dedicada a finanças: o caderno publica a seção “Você Investe” e a coluna do professor do 
Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (Ibmec-RJ) Roberto Zentgraf. Aos domingos e 
quartas-feiras, a seção de “Defesa do Consumidor” igualmente ganha página inteira. O jornal 
também destina espaço a indicadores econômicos e um quadro relacionado à agenda de 
divulgação de índices e reuniões de instituições do setor: Banco Central, Fed, IBGE etc. 
A configuração do caderno de economia atual e as decisões editoriais, não só no 
Globo como também nos demais veículos, se desenvolveu ao longo das últimas décadas na 
esteira das transformações políticas do Brasil. Vale a pena registrar um sucinto histórico da 
cobertura de economia no país antes de tratar das reformas gráficas do periódico carioca em 
estudo e, por fim, analisar a aplicação das mudanças nas páginas do noticiário econômico. 
 
3.2 A política no Brasil e a economia na imprensa 
 
A profissionalização da cobertura de economia na imprensa brasileira ocorreu em 
meados da década de 1960. O golpe militar de 1964 contribuiu diretamente para a mudança 
na maneira de cobrir o tema. O jornalismo tratava a economia, nas décadas anteriores, de 
forma tímida. A política de industrialização do governo Getúlio Vargas deu fôlego à cobertura 
destinada às revistas Visão e Banas. Anos antes, segundo pontua a jornalista Suely Caldas 
(2008, p.11), o jornal O Estado de S. Paulo, entre outros periódicos brasileiros, destinavam 
colunas sobre o assunto no fim do século XIX. As transformações nas relações na sociedade, 
sobretudo após os anos 1930, resultaram numa reorganização dos meios de comunicação, e o 
jornalismo especializado passa a ser uma necessidade social. Segundo analisa Juarez Bahia 
(1990, p.215), a consolidação desse tipo de jornalismo na sociedade industrial, cujo trabalho 
reorganizou-se em prol da qualidade, racionalidade e produtividade para atender a diferentes 
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mercados, levou a notícia ao mesmo patamar de exploração encontrado nos demais campos da 
ação humana. 
 A ineficiência da cobertura de economia no Brasil é creditada na precária formação 
dos jornalistas e o despreparo deles em lidar com o tema. O jornalista Sidnei Basile aponta o 
atraso na modernização da imprensa do Brasil como outra razão dessa demora. Ele afirma que 
o jornalismo deu um passo à frente na conquista por melhorias com o declínio dos Diários 
Associados, e a morte do dono do grupo, Assis Chateaubriand, que encerrou “um período de 
diletantismo da imprensa brasileira” (BASILE, 2011, p.82). O jornalista justifica que o atraso 
no aprimoramento dos profissionais para se cobrir economia se deve à administração “caótica, 
antiquada e amadorística” de Chateaubriand, conquanto reconheça as contribuições do 
empresário para os meios de comunicação: 
 
[Chateaubriand] estimulava os jornalistas a fazerem o máximo de suas 
competências e habilitações, mas não teve a grandeza de, juntamente com 
isso, auxiliar a construir a dignidade da profissão. Bem ao contrário, foi venal 
e estimulou a venalidade; corrompeu e estimulou a corrupção; fez grandes 
jornais e grandes jornalistas, mas, de seu império, relativamente pouco ficou. 
Depois que ele morreu, ou melhor, contemporaneamente a sua longa 
enfermidade, nos anos 1960, vai se estruturando a moderna imprensa 
brasileira. Nesta, em seus incipientes grandes veículos do futuro, começa a 
surgir um interesse maior em fechar o foco sobre a cobertura econômica. 
(BASILE, 2011, p.82-83) 
 
 A restrição da cobertura política na vigência do governo militar se intensificou 
especialmente depois do Ato Institucional nº 5, instaurado em dezembro de 1968 pelo 
presidente Costa e Silva. Na década seguinte, as medidas desenvolvimentistas tomadas pelo 
regime ditatorial dos militares ficaram conhecidas como “milagre econômico”: altos 
investimentos em obras de infraestrutura e lançamentos de pacotes de estímulo econômico. A 
mudança dos hábitos dos consumidores e o processo de desenvolvimento econômico e social 
expandem a demanda por notícias de economia; empresários, assessores técnicos, 
investidores, especuladores financeiros, economistas ou estudantes dessa ciência formam o 
novo público consumidor, que representa “parcelas influentes da sociedade que há uma 
geração de economia só tinha a referência do café” (BAHIA, 1990, p.226). Não obstante o 
aumento da procura pelo noticiário econômico, os brasileiros inicialmente se informavam 
sobre as transformações por fontes oficiais. A linguagem técnica utilizada pelas autoridades 
resultava em informação hermética, incompreensível à população, sem a devida clareza 




Os líderes dessa arrancada desenvolvimentista, administradores de elevada 
competência técnica, mas pouco dispostos a discutir as condições sob as 
quais esse desenvolvimento está sendo obtido, se expressam em uma estranha 
língua, parecida com o português, mas ininteligível para a população. É o 
“economês”. (BASILE, 2011, p.84) 
  
 Dessa necessidade de esclarecer aos leitores o que se passava no Brasil surgiram os 
primeiros veículos a tratarem diretamente de economia.  A revista Exame é lançada em 1967, 
desmembrada da revista Veja e focada na área econômica. As duas publicações eram de 
responsabilidade da Editora Abril. A experiência da empresa na produção de revistas 
segmentadas colocou a Exame no pioneirismo do investimento em conteúdo econômico 
direcionado ao mercado nacional. Quatro anos depois apareceu no mercado editorial uma 
concorrente direta à Exame: a revista Expansão, cuja cobertura e circulação contemplaram 
todo o país com foco no empresariado, na administração e nos desafios do mundo 
corporativo. A Abril, contudo, compra a concorrente em 1975 e a incorpora à Exame. 
 Nos estudos de Quintão sobre o jornalismo econômico pós-1964, o autor diz que o 
assunto era tratado pelos jornais, num primeiro momento, em tom de “ufanismo 
desenvolvimentista” (QUINTÃO, 1987, p.59) e na retórica nacionalista pró ou contra o 
capital estrangeiro. Os temas abordados eram poucos e giravam em torno da indústria, portos, 
siderurgia, energia preços e agricultura; o mercado financeiro, ainda incipiente, ficava de fora. 
Por outro lado, a reforma do JB, detalhada neste trabalho, é citada por Quintão por ter aberto 
espaço a novas seções; entre elas, a de Fatos Gerais e Econômicos. 
 
Constantemente as páginas destinadas à economia têm de ser preenchidas 
com matérias gerais por falta de notícias econômicas suficientes para fechá-
las. Já se pode distinguir, contudo, dentro da redação do Jornal do Brasil, 
quatro ou cinco repórteres em condições de cobrir a área econômica. 
 (...) A ausência da especialização entre repórteres evidencia-se no fato de 
todas as matérias, sem qualquer distinção – política, esportes, polícia, 
economia – serem revisadas pelos mesmos copy desk. (QUINTÃO, 1987, 
p.56) 
 
Aos poucos, o noticiário econômico sai das páginas de cobertura geral e política para 
páginas próprias, e os jornalistas diversificam as fontes, agora independentes de políticos ou 
partidos. O jornalista cita o Diretor Econômico, encarte do jornal Correio da Manhã, como 
paradigma da cobertura jornalística nos anos seguintes ao lançamento e reconhecido pela 
linha editorial combativa. 
 
Os jornais de cobertura geral e grandes tiragens começam a marcar presença 
no setor, acompanhado e difundindo os negócios, as Bolsas, o novo mercado 
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de capitais, e a acompanhar as decisões do Conselho Monetário Nacional 
(CVN). Algumas reportagens abrem espaços até para empresas. 
Entretanto, a marca do aparecimento definitivo do Jornalismo Econômico nos 
moldes como é pratica hoje caberá a um encarte do Correio da Manhã, 
chamado Diretor Econômico. São 16 páginas diárias voltadas exclusivamente 
para o tratamento dos negócios no mercado. O desenvolvimento desse 
Jornalismo e dos próprios negócios é muito estimulado pelo Diretor. 
(QUINTÃO, 1987, p.74) 
 
Ainda no contexto da guinada econômica na década de 1970, o periódico regional 
Gazeta Mercantil, nas ruas desde os anos 1920, recebeu investimentos para despontar no 
mercado brasileiro (BASILE, 2011, p.86). O veículo reuniu um time de experientes jornalistas 
de economia sob a liderança de profissionais igualmente veteranos. A Gazeta vivia da 
publicação de editais de concordata e publicidade; a circulação, no entanto, ampliou para todo 
o Brasil graças à alavancagem da tiragem propiciada pelos investimentos da empresa. O 
jornal também defendeu o projeto de democracia, apoiada pelos empresários, sob a 
justificativa de maior liberdade em investimento sem a intervenção do Estado na economia. 
Em 2009, a Gazeta Mercantil fecha as portas em meio a dívidas
21
 e à forte concorrência do 
Valor Econômico, que dominaria o mercado a partir de então. 
 O jornalismo de serviços cresce também sob a influência dos anos do “milagre 
econômico”. Bernardo Kucinski (1996, p.16) relata que a cobertura adquiriu aspecto “didático 
e voltado a uma cidadania econômica” motivado essencialmente por notícias relacionadas à 
alta do petróleo, às greves operárias e à recessão da década de 1980, que causou a elevação 
dos preços. Os jornais contemporâneos aos fatos citados e de maior circulação no país – O 
Estado de São Paulo, Folha de S.Paulo, JB e O Globo – dedicam mais espaço para a 
economia; os meios de comunicação eletrônicos também destinam mais tempos às análises e 
entrevistas de autoridades sobre as notícias do ramo. Entrementes, a divisão das redações em 
editorias se estrutura, e cresce o número de jornalistas direcionados à economia. Bahia (1990) 
adiciona dois fatores contribuintes para a modificação no conteúdo da informação de 
economia: a demanda do mercado e a dinâmica do processo de comunicação, que envolve o 
tratamento da notícia, as técnicas de editoração e de processamento de dados. Para o autor, o 
ganho mais significativo da mudança é a popularização da cobertura, antes circunscrita aos 
interesses da elite. 
 
Leitores, ouvintes, telespectadores, buscam informações corretas sobre 
bolsas, aplicações a curto prazo, investimentos de risco, como assegurar o 
                                                             
21 Disponível em: <http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/levy-anuncia-o-fimda-gazeta-
mercantil>. Acesso em dez. 2014. 
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valor do salário, como funciona o seguro-desemprego. A informação 
econômica prestada pelos veículos assume uma função política e social, 
valorizada pela qualidade da orientação que fornece ao público. (BAHIA, 
1990, p.227) 
 
Kucinski lembra que o neoliberalismo ideologizou a abordagem jornalística à 
macroeconomia e colaborou na expansão do jornalismo e negócios. Os conteúdos publicados 
se voltaram “a histórias de empresas e empresários de sucesso, à emulação do espírito 
empresarial e da pequena microempresa” (1996, p.16). E foi da macro para a microeconomia 
a direção pela qual a imprensa profissionalizou-se a partir da percepção da lacuna existente no 
acompanhamento dos acontecimentos nos setores econômicos, no entendimento do que 
ocorria nas empresas e nos mercados. Logo, especifica-se a cobertura em abordagens 
sistemáticas e pormenorizadas, e o leitorado passa a tomar conhecimento, no âmbito 
microeconômico, do que “há de novo, precedente, o que nunca ninguém fez de um certo jeito 
e, correndo riscos, deu certo” (BASILE, 2011, p.98-99). Alcançada a redemocratização do 
Brasil, a economia se especializa ainda mais em decorrência das crises recentes do país e das 
decisões do governo na luta pela estabilização da moeda. Destaque desse período foi o 
confisco da poupança pelo presidente Fernando Collor em 1990. O plano econômico requereu 
da imprensa dedicação nas seções de finanças pessoais e na criação de novos canais de 






4 DOS FRAGMENTOS À CONSOLIDAÇÃO TEXTUAL: AS REFORMAS GRÁFICAS 
 
“Vemos sempre somente o que sabemos” 
(Eva Heller) 
 
 Somente 70 anos depois de circular pela primeira vez, o jornal O Globo se submeteu a 
uma significativa reforma gráfica. É útil para este estudo mostrar as características dessa 
primeira modificação porque ela estabelece ligações com a reforma recente, de julho de 2012, 
que manteve aspectos implantados em 1995 e instituiu peças gráficas fundamentais para se 
concentrar na análise da apresentação do noticiário econômico nos dias correntes, bem como 
no discurso gráfico completo do periódico. Entende-se por discurso gráfico o conjunto de 
elementos visuais que, como discurso, para João Rodolfo do Prado (apud SILVA, 1985, 
p.39), tem “a qualidade de ser significável”. Ele reconhece que, ao se viver num tempo em 
que tudo tem significação, o dizer natural inexiste. É por meio do discurso visual que o 
público tem a leitura conduzida e a percepção ordenada de modo subliminar. A compreensão 
de um jornal é possível sem ser lido, ressalta Prado; há, portanto, duas leituras possíveis: a 
gráfica e a textual. 
 
Estamos treinados para uma rígida sucessão: título, abertura, texto. Estamos 
tão treinados que na verdade não tomamos consciência dela. Ora, isso nos 
permite dizer que o discurso gráfico tem como objetivo ordenar nossa 
percepção. É ele que nos dá o fio da leitura. O discurso gráfico é 
fundamentalmente subliminar. (apud SILVA, 1985, p.39) 
 
 A respeito dos elementos visuais, Dondis (2003) os define como a “substância básica 
daquilo que vemos”: o ponto, a linha, a forma, a direção, o tom, a cor, a textura, a dimensão, a 
escala e o movimento. Não se deve confundi-los com os materiais ou meio de expressão – 
madeira ou argila, tinta ou filme, por exemplo; embora poucos, pondera a autora, eles são a 
matéria-prima de toda informação visual em termos de opções e combinações seletivas. A 
estrutura da obra visual representa a força determinante de quais elementos visuais estão 
presentes e com qual ênfase essa presença ocorre (2003, p.51). Além disso, a escolha 
 
dos elementos visuais que serão enfatizados e a manipulação desses 
elementos, tendo em vista o efeito pretendido, está nas mãos do artista, do 
artesão e do designer; ele é o visualizador. O que ele decide fazer com eles é 
sua arte e seu ofício, e as opções são infinitas. Os elementos visuais mais 
simples podem ser usados com grande complexidade de intenção (...). 




4.1 Reflexão sem pirotecnia em 1995 
 
 A concretização da primeira reforma encontrou resistência na redação, em especial a 
do próprio dono, Roberto Marinho. O presidente da então Organizações Globo discordava de  
“mudanças dramáticas na estética do jornal” porque poderiam romper com a relação existente 
com os leitores e causar insegurança
22
. A solução encontrada foi preparar o público para 
receber o novo formato do Globo, e na véspera de rodar a publicação redesenhada, em 20 de 
dezembro de 1995, o jornal deu pistas: 
 
A mudança começa pelo logotipo colorido e leva a ajustes editoriais, como 
uma hierarquização mais clara das notícias. Além disso, o redesenho troca a 
tipologia, valoriza as fotos e cria duas páginas diárias de opinião. Surge, aos 




O projeto da primeira reforma do jornal data do princípio da década de 1990. A 
pesquisadora Adriana Chiarini crava 1992 o início da reforma, a qual fora motivada pela 
compra da rotativa Colorline em janeiro do mesmo ano; a impressora possibilitava a 
impressão com mais cores e velocidade (2000, p.8). Já segundo Castro, a pesquisa levou 
“cerca de quatro anos”, mas o jornal “costuma dizer que foram „mais de dois‟” (1996, p.115). 
A incumbência ficou para os designers nova-iorquinos Walter Bernard e Milton Glaser, este 
criador do logotipo “I love NY” que substituía a palavra love pelo desenho de um coração. 
Na manhã do dia 20 de dezembro, os leitores repararam na mudança mais brusca do 
jornal logo na primeira página: a posição e o formato do logotipo. Antes impresso em preto 
sobre o branco do papel, o nome do jornal passou a ser escrito na cor branca em meio a uma 
faixa azul com fios amarelos e uma faixa verde no topo, no qual ocupariam chamadas-título, 
inexistentes hoje em dia. A ideia de deixar inalterado o logotipo, embora agora envolto nas 
cores da bandeira do Brasil, foi “para que aqueles que são leais ao jornal não se sentissem 
abandonados”, nas palavras de Glaser (CHIARINI, 2000, p.26). Com essas cores específicas e 
o logotipo no alto da primeira página, segundo Castro, O Globo ressaltaria a condição de 
“autêntico representante da imprensa de referência, que circula em todo o país” e sinalizaria 
“um novo amanhecer” (1996, p.156-157). O pesquisador observou, através da análise de 
dezenas de edições do periódico, que a primeira página ganhou modelos rígidos de 
                                                             
22 Disponível em: < http://www.robertomarinho.com.br/obra/o-globo/transformacoes-dos-anos-1990/reforma-





diagramação representados por zonas semânticas demarcadas por fios horizontais grossos, 
através dos quais as formavam pelo enquadramento de blocos de notícias (CASTRO, 1996, 
p.157). Esses tinham função diferente da dos fios verticais utilizados para separar colunas de 
texto – os mesmos banidos do JB por Amílcar de Castro na década de 1950. Tal regularidade 
nos modelos de diagramação era incomum no projeto gráfico anterior. Outro aspecto de 
demarcação foi o uso mais frequente de espaços em branco na reforma de 1995; o recurso 
estaria ainda mais presente no redesenho de 17 anos mais tarde. 
 
A comparação acabou mostrando também que agora o jornal usa mais os 
espaços em branco, além dos fios grossos horizontais e boxes, para delimitar 
muito bem as chamadas ali retratadas, diminuindo com isso a média de 
chamadas por páginas. Enquanto no projeto gráfico anterior, a média era de 
15 chamadas por primeira página, agora o espaço é usado com uma média de 
apenas 10 chamadas. (CASTRO, 1996, p.168) 
 
Chiarini lembra que a reforma não foi só gráfica como também editorial. Em 
entrevista sobre o processo de mudança, o então diretor de redação, Ali Kamel, afirmou que a 
reforma “foi realizada para valorizar os assuntos mais importantes e aprofundar o conteúdo 
das matérias. Foi feita para que o Globo desse o melhor, o mais importante”. É de 1995, 
inclusive, a adoção por esse veículo de um artigo de oposição à opinião do editorial do 
veículo, publicados um sobre o outro “para tornar o jornal mais democrático” (2000, p.8). 
A seção de opinião (Opinião), com charge, editorial, artigos assinados e “Cartas dos 
Leitores”, passaria a ocupar a sexta e a sétima páginas
24
, depois ou intercalado com o 
noticiário nacional (O País) – que, por sua vez, iniciava na página seguinte à Página 2, a qual 
continha outras chamadas; boletim meteorológico, antes estampado na primeira página; e a 
coluna Panorama Político – e antecipava as páginas de notícias locais (Rio), e assim fechava o 
primeiro caderno (CASTRO, 1996, p.127-128). A seguir vinha um segundo bloco com as 
editorias Economia, O Mundo, Ciência e Vida e Esportes; o outro caderno era o de cultura, o 
Segundo Caderno. A adaptação da divisão dos cadernos beneficiou algumas editorias. Entre 
elas, a de Economia, que passou a abrir um caderno com capa colorida. A ordem se mantém 
até hoje. Antes, ocupava o meio de um caderno após a Rio. As cores e as mudanças gráficas a 
beneficiaram com a adesão do jornal a gráficos e fotos ampliadas. Além do mais, as aberturas 
de editoria ficaram mais claras. O título de cada uma ganhou corpo tipográfico maior em uma 
                                                             
24 “Opinião” passaria a ter lugar cativo diariamente e não mais aos fins de semana; entre as páginas do jornal, os 
artigos de opinião também seriam separados dos textos informativos através de box e tipologia própria para 
diferenciar o selo da seção (CHIARINI, 2000, p.25) . Dentro da redação do Globo, esses pequenos boxes de 






 localizada abaixo do logotipo do jornal em tamanho reduzido (CHIARINI, 
2000, p.25). Na outra ponta desse mesmo caderno aberto por Economia o leitor encontrava a 
capa do noticiário esportivo. Para Castro (1996, p.136), há um “relaxamento progressivo à 
medida que as páginas vão passando” de um ritmo mais intenso, demandado pelos conteúdos 
de política e opinião, ao ameno, em referência à editoria Esportes. 
O que vale destacar para este trabalho é a reformulação da forma de como os textos e 
elementos gráficos eram diagramados. Sobre o conceito de diagramação, este estudo 
considera a definição dada por Rafael Souza Silva como “o projeto, a configuração gráfica de 
uma mensagem colocada em determinado campo (...), que serve de modelo para a sua 
produção em série” e tem por tarefa oferecer estrutura visual às mensagens de modo que “o 
leitor possa discernir, rápida e confortavelmente, aquilo que para ele representa algum 
interesse” (1985, p.43); Silva também a define como atividade que coordena o material 
gráfico do jornalístico, e, pela combinação desses dois elementos, chega-se ao objetivo de 
persuadir o leitor (idem, p.45). Diagramação é diferente de paginação. Esta última se trata de 
antiga seção na qual o montador trabalhava com base em um espelho diagramado na redação, 
com indicações de posições em que o profissional colava os títulos, textos, fotos e legendas 
em um cartão. Essa etapa do processo gráfico, conhecida também por paste-up, fora 
favorecida pelo avanço da fotocomposição; antes, era realizada em uma forma de aço 
chamada rama (SILVA, 1990, p.19). 
A ruptura citada no parágrafo precedente mudou o formato do jornal e o distinguiu dos 
concorrentes. O Globo abandonou a redação de notícias curtas, retrancas
26
 de “20 cm e 35cm 
para ter matérias de página inteira - 80 ou 90cm, principalmente nos abres das editorias” 
(CHIARINI, 2000, p.25). Ascânio Seleme, em depoimento ao site “Memória O Globo”, 
resumiu o jornal que gere, antes e depois da mudança: 
 
Havia páginas que cabiam 15 matérias, 12 matérias, dez matérias. Um 
absurdo. Tudo pequenininha (sic). O jornal queria dar tudo... O Globo queria 
dar tudo, tudo, tudo. E a reforma de 95, que todos os jornais depois 
acompanharam, era consolidar matérias, fazer textos mais elaborados, 
maiores. Consolidar três matérias em uma. O desenho de 95 sempre foi atual. 
Era mais moderno do que os dos nossos concorrentes por causa desse 
conceito: costurar, não picar o jornal com pequenas matérias, mas consolidar 
numa só matéria um tema grande.27 
                                                             
25 Ver PEREIRA, 2007, p.28 
 
26 Retranca é a identificação de um original por meio de códigos ou número e letras para controle dos textos e 
demarcação deles na página (SILVA, 1985, p.106). 
 
27 Disponível em: <http://memoria.oglobo.globo.com/linha-do-tempo/reforma-graacutefica-9178726>.  Acesso 




 A designer Nancy Einsing, em reportagem no próprio Globo, afirmou que a tentativa 
foi de “diminuir a quantidade de notícias competindo entre si, e estabelecer uma hierarquia 
bastante clara, capaz de guiar o leitor” (CHIARINI, 2000, p.25). O novo desenho se 
contrapunha a uma moda da década anterior em que os impressos copiavam a televisão ao 
abusar de fotos, gráficos coloridos e textos pequenos. O que foi implantado no Globo seguia a 
tendência oposta: 
 
Fotos grandes e significativas, não necessariamente em cores; textos longos; 
profundidade de conteúdo; leitura mais pausada, estes alguns dos conceitos 
dessa tendência. Milton Glaser e Walter Bernard, designers americanos que 
conceberam o novo projeto gráfico do Globo, são dois de seus expoentes. 
Encarnaram este espírito anti-USA Today no redesenho do jornal e, como na 
reforma do jornal La Vanguardia, de Barcelona, privilegiaram a reflexão e 
não a pirotecnia. (CHIARINI, 2000, p.15) 
 
Glaser resumiu a ideia da seguinte maneira: “Se você tem a televisão e dispõe de um 
jornal onde pode ler com mais profundidade e ter uma análise, ótimo. Essa é uma relação que 
se compreende” (idem, p.15). “Essa reformulação”, observa Castro, “indica o abandono (...) 
do uso excessivo de gráficos, vinhetas, selos, elementos que buscavam um impacto visual ao 
associarem textos número, imagens e cores”, além da extinção do storyboard, recurso gráfico 
para resumir visualmente a notícia, e o uso “mais comedido” de infográficos, tabelas, 
ilustrações e mapas; as cores se limitariam ao fundo do título do jornal, às fotos e às tarjas 
azuis indicadoras dos cadernos (CASTRO, 1996, p.143-144). Juntar e inter-relacionar 
informações de áreas temáticas e geográficas tinham por objetivo facilitar a compreensão do 
leitor, porque os jornalistas já teriam que considerar que os demais meios de comunicação – 
TV, rádio e agências – informavam mais rápido “as notícias soltas” (CHIARINI, 2000, p.46). 
Em relação ao uso de fotografias, o novo planejamento gráfico reduziu a frequência do 
uso. A partir de então, o número de fotos seria menor, porém receberiam mais espaço 
favorecidas pela diagramação, que as ligavam às matérias principais. A tendência das fotos, 
aponta Chiarini, se assemelhava a dos textos: “selecionar mais e dar o melhor com mais 
destaque” (idem, p.26). Se por ventura mais fotos fossem publicadas em uma mesma página, 
a diagramação as reuniria em um mesmo bloco compacto de modo que influenciasse o 
direcionamento do olhar do leitor primeiro a elas e, em seguida, aos textos: 
 
Mesmo quando usa mais de uma foto, o jornal busca dispô-las aproximadas, 
formando uma massa visual compacta, e que pretende o mesmo efeito 
39 
 
direcionador (...). Para elas, primeiro se dirige o olhar, para depois sair à 
busca do texto. 
Texto que agora não é mais tão fragmentado, tão subdividido em suítes28, e 
que transformavam a página num verdadeiro mosaico de blocos de textos 
inter-relacionados, supostamente para dar “fôlego” ao leitor – assim como é a 
técnica dos intertítulos (...). A notícia é agora um texto só, proposto para ser 
lido de um só movimento. O que se quer mais uma vez é criar blocos de 
texto, à semelhança do bloco de imagem, para concentrar o olhar-leitor. 
(CASTRO, 1996, p.145) 
 
Recorrer a intertítulos para favorecer a fluidez da leitura foi um recurso empregado em 
1999 depois de reclamações de jornalistas e leitores em virtude dos textos longos publicados 
nas páginas do Globo. A solução mais extrema foi repartir uma matéria em duas, o que 
representou o abandono da retranca única. Recursos baseados em gráficos e fotos, cuja rigidez 
na utilização flexibilizou-se, também foi a saída encontrada por editores. Quando os 
entretítulos se revelavam inúteis, a matéria era fragmentada em outra coordenada (CHIARINI, 
2000, p.26-27). A necessidade de alterar as regras estipuladas na reforma de 1995 contradiz a 
aprovação dos leitores, e até a dos próprios profissionais do jornal, relatada por Kamel a 
respeito do novo leiaute e da nova forma de narrativa, apesar de ele reconhecer que depois de 
tentativas entendeu-se que era desnecessário textos longos: 
 
Os leitores querem um jornal mais aprofundado, mas detestam a impressão 
de um texto grande. Assusta. Eles acham que têm muita coisa para ler e 
começam a se sentir culpados porque não vão conseguir ler aquilo tudo. A 
gente entendeu, com a prática, que você pode ser profundo, analítico, 
interpretativo, mas não precisa ser nem longo, nem chato. 29 
 
Em coberturas longas, o jornal passou a publicar boxes explicativos como maneira de 
contextualizar o público e também de recordá-lo sobre os primeiros fatos relacionados ao 
assunto. Esse tipo de peça gráfica acessória ficou mais presente na reforma de 2012 e será 
mostrado no próximo tópico com mais detalhes. 
Ademais, a primeira reforma de expressão do jornal lançou o suplemento Prosa & 
Verso, voltado à literatura e publicado aos sábados; o Ela ganhou novo logotipo. Os já 
existentes Rio Show e Revista de TV passaram a ter formato e tratamento de revista, bem 
                                                             
28 Pela definição de Erbolato (2008, p.74), a suíte, no jargão do jornalismo, é a continuidade dada na cobertura 
de um assunto nas edições subsequentes do jornal quando a “matéria é quente e continua a despertar interesse 
dos leitores”. 
 




como a capa do Segundo Caderno. Essas transformações são justificadas pelos designers pela 
crença de que 
 
os suplementos devem mostrar mais liberdade e ousadias gráficas e atrair 
novos leitores, enquanto as seções tradicionais como política e economia 
devem mostrar um visual mais sério, compatível com o assunto tratado. 
(CHIARINI, 2000, p.26) 
 
4.2 Mais branco e peças editoriais em 2012 
 
O redesenho do Globo implantado em 2012 representa um pacote de medidas em 
comemoração aos 87 anos da publicação naquele ano. O projeto começou a ser pensado dois 
anos antes, quando a empresa comprou novas torres de impressão para viabilizar a impressão 
colorida de todas as páginas do jornal e adquiriu nova plataforma editorial, cujo sistema 
integra produção, edição e publicação do conteúdo nos meios digital e impresso. 
Em caderno especial
30
 publicado no primeiro dia de circulação do jornal em novo 
formato, no dia 29 de julho, a empresa considerou a mudança uma aposta no impresso, 
responsável por 95% dos negócios. O rendimento publicitário à época seguia a mesma faixa: 
representava mais de 90% de todas as plataformas do jornal
31
. 
Para o projeto, a Infoglobo contratou a consultora de Barcelona Cases i Associats. Esta 
empresa recebeu a incumbência de estudar os produtos impressos, os desenvolvidos para os 
dispositivos móveis e os sites do Extra e de O Globo. Ainda em 2011, o site do Globo foi 
repaginado, seguido pelos aplicativos para celular; paralelo a esse trabalho, engenheiros 
desenvolviam códigos e comandos para tornar exequível as mudanças na plataforma digital. O 
então diretor de Arte do Globo, Léo Tavejnhansky, já no cargo naquela reforma da década de 
1990, afirmou que o redesenho de 2012, coordenado por ele, 
 
tem mais impacto que o anterior, de 1995. O leitor vai notar o uso do branco 
para dar mais destaque e valorizar mais as fotos, o uso da cor de forma 
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 O GLOBO, Rio de Janeiro, 29 jul. 2012b. O Globo de sempre, agora de cara nova. Caderno Especial. O 
caderno, em formato tablóide, contém 16 páginas. Ele estampou uma galeria de fotos nos bastidores do 
redesenho, a opinião dos colunistas e editores sobre a mudança, reproduziu conversa entre o diretor de redação e 
o acionista Roberto Irineu Marinho, apresentou as fontes tipográficas e esquematizou as transformações em 
modelos de páginas. Além desse conteúdo relacionado ao redesenho, o caderno trouxe entrevistas com 
especialistas de renome para opinarem sobre o momento por que passa o jornalismo impresso; entre eles, o 
jornalista norte-americano David Carr, já falecido. O ponto de vista desses entrevistados, que apontam para a 
necessidade dos jornais se reinventarem e apostarem nas plataformas digitais, serviu para legitimar as mudanças 
empregadas no Globo através do argumento de autoridade. 
 




integral e a tipografia de maior impacto que a atual. Embora seja uma 
derivação, uma continuidade da atual tipografia, a nova contém algo peculiar 
(...)32 
 
Tavejnhansky refere-se às fontes para os títulos encomendadas com base “no corte 
angular” da letra “L” do logotipo do jornal (ver Anexo 2). A adaptação das fontes dos títulos 
foi um dos destaques também citado por Chico Amaral, naquele ano designer consultor do 
projeto da Cases i Associats e hoje editor-executivo multimídia do Globo. Além dessa 
característica, Amaral elenca a diagramação vertical, “mais fácil [para] acomodar massas de 
textos longos em páginas visualmente atraentes”; o uso mais sistemático de brancos, 
aplicados para emoldurar ou separar elementos; a reorganização do fluxo de leitura do 
primeiro caderno, na qual Opinião deixou de ser estampada nas páginas da editoria País e foi 
remanejada para o final do caderno; e, por fim, o que ele chamou de solução gráfica para 
identificar conteúdos de “valor agregado”. Ele explica o conceito: 
 
É aquela matéria que é contextualizada, é a reportagem, a entrevista, a 
análise. Uma vez que você trata tudo com o mesmo formato, a riqueza e a 
diversidade do jornal desaparecem. Então, a gente introduz uma linguagem 
nova, que permite ao editor escolher a melhor forma de apresentar a 
informação seguindo a sua natureza.33 
 
 Ainda sobre as peças de apresentação das informações de valor agregado 
desenvolvidas neste projeto (ver Anexo 3), destaca-se, por exemplo, o feature, destinada a 
notícias mais leves, inusitadas ou curiosas, que requerem estilo de redação distinto dos demais 
textos. É um modo de antecipar uma informação diferenciada através da forma gráfica, 
explica Amaral. O manual de aplicação
34
 do projeto gráfico de 2012, ao explicar a função das 
peças, deixa claro o protagonismo delas no novo desenho: 
 
Um dos objetivos do novo projeto é enriquecer a oferta de conteúdos do 
jornal aos olhos do leitor. Se trata de uma questão de estrutura e visualização 
das informações. A ideia é enriquecer o primeiro nível de leitura com 
elementos que permitam ao leitor um acesso mais rápido a informações 
relevantes que estão dentro do texto. 
Sem se afastar do modelo atual, estes novos elementos devem ser usados de 
forma consistente e parcimoniosa35. 
                                                             
32 O GLOBO, op.cit., 2012b, p.6 
 
33 Idem, p.7 
 
34 O GLOBO. Bem-vindo ao projeto gráfico 2012: um guia para você conhecer a identidade visual e as 
novas regras para editar e diagramar O Globo. Rio de Janeiro, 2012a. 
 




O designer destaca ainda as mudanças aplicadas nos suplementos – logotipos e 
leiautes refeitos e adequação ao conceito de edição gráfica para o formato de revista. Dessa 
parte do projeto, para este trabalho, é desnecessária a análise pormenorizada. 
 
4.2.1 Grid e colunagem 
 
Em suma, a identidade do jornal incorporou a verticalização e a colunagem motivada 
pelo planejamento editorial estabelecido em 1995 ao adotar a consolidação dos fatos em 
detrimento à publicação de um panorama das notícias do dia anterior. Assim, textos longos 
passaram a reunir outros fatos em torno de um tema, o que justificou a adoção da diagramação 
vertical e sistematizar o uso de coluna falsa
36
. 
Para tanto, o desenho criado implantou nova colunagem (ver Anexo 4). O grid foi 
dividido em 24 microcolunas para o uso de colunas falsas e a aplicação de três larguras de 
colunas que podem ser combinadas entre si: coluna estreita ou comercial, de 4,6 cm; média, 
de 5,8 cm; e de 7 cm a coluna larga
37
. No sentido horizontal, a divisão consiste em 22 faixas 
de cinco linhas cada. Cada faixa corresponde à altura de um módulo, que é a referência usada 
para definir a proporção entre blocos de matérias e outros elementos da página. Neste trabalho 
utiliza-se o conceito de grid desenvolvido por Timothy Samara (2007): 
 
Um grid consiste num conjunto específico de relações de alinhamento que 
funcionam como guias para a distribuição dos elementos num formato. Todo 
grid possui as mesmas partes básicas, por mais complexo que seja. Cada 
parte desempenha uma função específica; as partes podem ser combinadas 
segundo a necessidade, ou omitidas de estrutura geral a critério do designer, 
conforme elas atendam ou não às exigências informativas do conteúdo. 
(SAMARA, 2007, p.24) 
 
No ponto de vista de Samara, o grid põe ordem no leiaute e diferencia tipos de 
informação além de facilitar a navegação entre eles. A função é a de juntar elementos que 
transmitem informação: campos de texto, figuras, símbolos, tabelas
38
. A vantagem do grid é 
permitir o trabalho compartilhado de mais colaboradores em um mesmo projeto sem 
                                                             
36 O GLOBO, op.cit., 2012a, p.4-5 
 
37 Idem, p.25 
 
38 Os grids dividem-se em quatro formatos: retangular, de colunas, modular e hierárquico. É neste último que a 
diagramação do jornal se assemelha. Segundo Samara (2007, p.29), o grid hierárquico “envolve estudo da 
interação ótica de elementos em diferentes posições e da definição de uma „estrutura racionalizada‟ que irá 
coordená-los”.  Exemplos de grids ver SAMARA, 2007, p.26-29. 
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“comprometer as qualidades visuais definidas ao se passar de um objeto para o outro” 
(SAMARA, 2007, p.22), como no caso dos modelos disponíveis para diagramar o Globo no 
novo formato. Foi a partir do projeto gráfico de 2012 que o jornal passou a ser diagramado a 
partir de páginas pré-montadas com vistas à facilitação da produção e garantia de aplicação do 
projeto, de acordo com o manual (2012, p.44). A disponibilização de templates (ver Anexo 5) 
apresenta soluções que atendem ao formato de título, distribuição de texto e peças e permitem 
flexibilidade para ajustes, sobretudo em caso de página com publicidade. Em vista disso os 
templates foram construídos, inclusive, com base em estatísticas do setor comercial da 
empresa sobre os formatos de anúncios mais recorrentes na publicação (idem, p.46). No caso 
de reportagens especiais, a estruturação da página é independente: usa-se chapéu temático, 
linha de tempo, subtítulo especial ou matérias em caixa-alta, por exemplo (idem, p.37). 
Ao trabalhar no template, o diagramador é instruído a atentar-se ao sentido de leitura – 
de cima para baixo, da esquerda para a direita –, às estruturas e elementos diagramados nas 
páginas seguintes para não repeti-los e ao princípio de que toda a página deve ter um 
elemento visual dominante, como uma imagem. Nos casos em que a página contenha muita 
publicidade, o manual recomenda que o tamanho da imagem deva ser proporcional ao do 
campo de texto ou, se o assunto dispensa imagens, o tratamento da página deve levar em 
consideração peças complementares e espaços em branco. A respeito do branco e outras 




A cor é a sensação provocada pela ação da luz nos olhos e não existe materialmente. 
Além do mais, a cor apresenta característica luminosa que também a provoca, chamada na 
língua portuguesa de matiz. Segundo ensina Pedrosa (2002), a variação da cor está ligada 
mais à percepção do que à sensação. Na classificação das cores há três chamadas de geratriz 
ou primárias – vermelho, amarelo e azul –, indecomponíveis e formadoras de outras cores do 
espectro, se misturadas em diferentes proporções. Nas artes gráficas, as cores primárias são o 
magenta, amarelo e ciano (PEDROSA, 2002, p.18). 
Estudos a respeito da tonalidade psíquica das cores tomaram impulso no começo do 
século XX. Desse período surgiram trabalhos sobre gestalt, pela qual a interdependência da 
parte com o todo levava a considerar os fatos psicológicos como unidades organizadas em 
padrões ou formas (idem, p.92). Os seguidores dos preceitos da gestalt reconheciam noções 




A funcionalidade da forma não depende da simples peculiaridade e número 
de seus elementos constitutivos, mas de sua estruturação, uma vez que 
qualquer troca de situação na organização da forma origina outra forma, 
criando nova situação. (PEDROSA, 2002, p.92) 
  
 Pedrosa lembra a influência da gestalt
39
 nos atuais comunicadores, que usam cores e 
formas para se expressarem e centralizarem esforços no conhecimento da funcionalidade dos 
elementos estruturais. A alteração de cor e de forma sobre o conjunto, destaca o autor, altera o 
significado da estrutura; já a influência psíquica da cor está mais relacionada ao emocional, e 
a da forma, à lógica. Ambas estão ligadas, o que implica na mensagem a ser expressa.  
 
(...) a capacidade expressiva e comunicativa da cor só aparece da forma 
(tamanho, configuração da área, repetição, contraste, combinação, 
proximidade e semelhança), atingindo seu maior grau de eficiência quando 
complementa ou reforça a mensagem contida na forma. (PEDROSA, 2002, 
p.92) 
 
Ponto de vista similar é encontrado na obra de Donis A. Dondis (2003). A autora 
ressalta que as representações monocromáticas nos meios visuais são substitutos tonais da 
cor, “um mundo cromático, nosso universo profusamente colorido” (DONDIS, 2003, p.64). O 
tom está ligado à sobrevivência, essencial ao organismo humano, e as cores, às emoções, 
carregadas de informações e significados: 
 
É possível pensar na cor como um glacê estético do bolo, saboroso e útil em 
muitos aspectos, mas não absolutamente necessário para a criação de 
mensagens visuais. Esta seria uma visão muito superficial da questão. A cor 
está, de fato, impregnada de informação, e é uma das mais penetrantes 
experiências visuais que temos todos em comum. Constitui, portanto, uma 
fonte de valor inestimável para os comunicadores visuais. (...) Cada uma das 
cores também tem inúmeros significados associativos e simbólicos. Assim, a 
cor oferece um vocabulário enorme e de grande utilidade para o alfabetismo 
visual. (DONDIS, 2003, p.64) 
 
Cada cor tem significado, e a impressão causada por cada uma é determinada pelo 
contexto, que indicará se ela é percebida como agradável ou de mau gosto. Nas pesquisas de 
Eva Heller (2013) sobre a psicologia das cores, a autora constatou que elas se relacionam com 
sentimentos e efeitos parecidos em um acorde cromático: 
 
                                                             
39 Pereira (2007, p.134) afirma que os teóricos da gestalt (configuração ou forma, no sentido de “boa forma” na 
língua alemã) foram pioneiros nas artes visuais ao analisá-las de modo objetivo para explicar porque uma forma 
agrada mais que outra. Antes o julgamento era “meramente subjetivo”; a filosofia e a estética, nas gerações 
seguintes, foram influenciadas por esses postulados, segundo o autor.  
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Os resultados da pesquisa demonstram: as mesmas cores estão sempre 
associadas a sentimentos e efeitos similares. As mesmas cores que se 
associam à atividade e à energia estão ligadas também ao barulhento e ao 
animado. Para a fidelidade, as mesmas cores da confiança. Um acorde 
cromático não é uma combinação aleatória de cores, mas um efeito conjunto 
imutável. (HELLER, 2013, p.18) 
 
 Treze cores, na psicologia, são autônomas e insubstituíveis. São as primárias, 
secundárias (verde, laranja e violeta) e mistas, subordinadas (rosa, cinza e marrom); preto e 
branco e ouro e prata. Não obstante serem igualmente importantes, de acordo com Heller, 
teóricos desconsideram as quatro últimas. 
Para breve análise neste trabalho, foi separada a paleta de cores apenas do primeiro 
caderno, ou cabeça, do Globo (ver Anexo 6), no qual o noticiário de economia está inserido. 
Nota-se a presença de dois tons de laranja e de cinza, além do azul corporativo, verde e 
amarelo, presentes no logotipo. O azul corporativo estendeu-se para as primeiras páginas de 
cada editoria onde carregam o nome em uma caixa dessa cor; o logotipo acompanhado das 
faixas verde e amarelo, a exemplo da primeira página, está em formato reduzido também 
presente nos abres. A cor laranja, que antes estava na caixa com o nome da editoria e foi 
substituída pelo azul, agora predomina mais na publicação: nas peças gráficas e também em 
títulos de reportagens especiais. O laranja é lembrado como cor penetrante, intrusiva. Essa 
cor, de acordo com as pesquisas de Heller, representa vínculo, harmonia, o lúdico (2013, 
p.183). E o azul o complementa: 
 
Azul é a cor do espiritual, da reflexão e do silêncio, o seu pólo oposto. Van 
Gogh disse: “Não existe laranja sem azul” – com isso ele quis dizer que o 
modo de o laranja atuar com mais força é quando ele vem acompanhado do 
azul; quanto mais intenso o azul, mais escuro ele é; Quanto mais intenso o 
laranja, mais radioso. (HELLER, 2013, p.183) 
 
 Sobre o branco no projeto gráfico, cabe aqui também a visão psicológica dessa cor. 
Décio Pignatari lembrou que a reforma do JB tornou o branco do papel um suporte ativo na 
diagramação. O Globo ligou a presença sistemática dessa cor à possibilidade de leitura mais 
agradável. Tida como uma cor minimalista, ela representa a liberdade de todas as demais e é a 
preferência dos designers técnicos, “pois na qualidade [ao lado do preto] de „não cores‟, elas 
desviam a atenção da função dos aparelhos” (HELLER, 2013, p.168). O branco ficou mais 
presente no design pós-modernista na função de cor de fundo sobre a qual as demais cores se 
destacam; no caso do preto, para grandes superfícies, ele abate as demais com a força que tem 
(idem, 2013, p.168-169). O branco ainda é ligado à clareza, à leveza, ao vazio. Junto com a 
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cor cinza, representa a ausência de sentimentos. “O que está vazio”, explica a pesquisadora, 
“é leve. À leveza está associada a clareza. O branco, a mais claras das cores, é ao mesmo 
tempo a mais leve” (HELLER, 2013, p.169). 
 Se o uso do laranja para dar destaque e o branco para tornar o jornal mais leve na 
experiência de leitura, segundo apostam os responsáveis pela reforma gráfica, terá a eficiência 
analisada no capítulo a seguir. Antes, uma rápida exposição sobre as novas tipografias usadas 




O Globo apresentou nova tipografia neste último redesenho. A tipografia ou tipologia 
é o conjunto de caracteres, que inclui letras, algarismos ou sinais, usado em um projeto 
gráfico. O termo tem origem no desenho, composição e impressão de tipos – desenhos dos 
caracteres – e ele é também utilizado para nomear a gráfica que trabalha com o processo 
tipográfico. No caso da tipologia, para o designer, refere-se mais ao estudo dos caracteres 
(PEREIRA, 2007, p.3-7). 
 Três famílias tipográficas compõem a paleta do jornal (ver Anexo 2). A fonte
40
 para os 
títulos – O Globo X-Condensed –, já exposta neste capítulo, foi personalizada para o jornal: 
as letras “G” e “L” do logotipo serviram de base para algumas letras, que adquiriram as 
extremidades inclinadas da marca “aproximando o estilo do logo ao dos títulos das matérias”, 
na definição do manual de aplicação (2012, p.17). As outras famílias, Whitman e Utopia, são 
usadas para subtítulos e texto, respectivamente. Ademar Pereira (2007) chama a atenção para 
a necessidade do redesenho ou projeção de tipos diferentes nos textos e nas manchetes dos 
jornais por envolver detalhes de correção ótica imperceptíveis para uma fração de leitores. Por 
conseguinte, tornam-se necessárias adaptações: 
 
Para um determinado tipo ser usado, tanto em corpos pequenos como em 
grandes, são exigidos diversos ajustes óticos. Essas formas diferenciadas, 
hoje possíveis de desenhar em sequência perfeita pela computação gráfica, 
haviam sido negligenciadas por muito tempo, mas não pelos pioneiros da 
tipografia. Como os originais dos tipos naquela época eram artesanais, os 
designers já os executavam sutilmente diferentes, conforme cada corpo, dos 
menores aos maiores. (PEREIRA, 2007, p.77) 
 
                                                             
40 “Fonte” é o termo empregado num alfabeto completo com letras maiúsculas e minúsculas, números e sinais de 
pontuação com o mesmo desenho. O agrupamento de todos os tamanhos dos caracteres, reunindo a variação de 
estilos de um desenho de tipo – itálico, negrito etc. – recebe o nome de família tipográfica. (SILVA, 1985, p.72) 
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 Sobre a inspiração no logotipo para criar a família tipográfica para os títulos, o 
caminho seguido pelo jornal carioca está na contramão do processo que, para Pereira, 
conserva “íntegro e único” um logotipo (2007, p.70). Segundo o autor, na construção de um 
logotipo os caracteres desenvolvidos em formas originais não se estendem ao alfabeto 
completo. Esse não é objetivo nem preocupação de um projeto de marca, que na maioria 
emprega tipos existentes, e os designers criam apenas particularidades ao modificar o 
desenho, cor ou fundo (idem, p.71). No caso do Globo, os tipos da marca influenciaram na 
criação de uma família, embora o desenho não seja idêntico, mas apenas as extremidades dos 
tipos aludem ao logotipo. Do contrário, a completa extensão do desenho dos tipos a uma 
família comprometeria a originalidade, a “grande virtude” de um logotipo, define o autor. 
 Concentrar o estudo gráfico na tipografia foge da proposta deste trabalho. A ampla 
aplicação do projeto gráfico, seja nas famílias tipográficas, seja nas peças editoriais, será 
analisado no capítulo seguinte com foco no caderno de economia do Globo. 
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5 ANÁLISE GRÁFICA DO CADERNO DE ECONOMIA 
  
“Não importa a má notícia/ 
Mas vale a boa versão” 
(Gilberto Gil) 
 
 Para analisar a aplicação nas páginas do noticiário econômico dos recursos gráficos 
instituídos pelo projeto do redesenho de 2012 do Globo, este trabalho reuniu as edições dos 
dias 29 de junho a 02 de julho de 2014. O recorte não é por acaso. Durante o período, a 
editoria de economia publicou reportagens especiais sobre as duas décadas do Plano Real, 
criado oficialmente em fevereiro de 1994, cuja moeda entraria em vigor em julho do mesmo 
ano
41
. O objetivo dessa escolha foi de contemplar o estudo não só da diagramação rotineira do 
caderno, mas também esmiuçá-la nos dias em que O Globo publica especiais, que apresentam 
outro tratamento e ritmo de produção, planejamento e mobilização da equipe. 
 As páginas do caderno de Economia variam de quantidade em cada dia, bem como as 
que dedicam o espaço editorial à série de reportagens sobre a moeda. O destaque ao especial 
também é variável: há dias em que ele é o abre do caderno, ou seja, a matéria principal, ou 
ganha chamada no friso informativo, peça editorial situada no topo da capa da editoria. Os 
números resumem-se no seguinte quadro: 
 
 
Caderno de economia de O Globo 
 
Total de páginas 
Páginas dedicadas à 
série especial 
Destaque dado à 
série na capa 
Dom 29.06.14 4 4 abre 
Seg 30.06.14 4 2 abre 
Ter 01.07.14 5 1 friso 
Qua 02.07.14 5 2 friso 
 
 A partir do próximo tópico serão detalhadas as quatro capas de cada dia selecionado 
da editoria. O passo seguinte será a análise página por página de como os profissionais do 
jornal aplicaram os recursos gráficos, apresentados no capítulo anterior, em cada notícia 
veiculada e como elas foram dispostas na mancha gráfica. E, por fim, observações sobre o 
objeto estudado calcadas na produção cotidiana do jornal e em entrevistas abertas com 
repórteres de Economia concedidas para este trabalho. 
                                                             




5.1 Um panorama das capas do caderno 
 
 Os cadernos de Economia de domingo (ver Anexo 7) e de segunda-feira (ver Anexo 
11) trazem nas capas painéis de chamada para o material jornalístico extra do especial sobre 
os 20 anos do Real disponível na internet: quiz, acervo, vídeos, entrevistas, linha de tempo e 
galeria de fotos. As chamadas são marcadas pela etiqueta “Hoje na web”. Os painéis têm 
colunas de tamanho variado, com ou sem foto, e não seguem a métrica das três medidas 
padronizadas de colunas estabelecidas neste projeto; a peça apresenta duas tonalidades de 
azul, um deles o azul corporativo. 
Na terça (ver Anexo 15) e quarta-feira (ver Anexo 20) o painel dá lugar ao friso 
informativo habitual da editoria com chamadas para matérias internas. Das duas chamadas, 
em cada dia, uma é relacionada ao especial e a outra a uma reportagem factual. “Real 20 
anos” e “Vinte anos do Real” são duas etiquetas usadas em cada dia, o que revela falta de 
atenção ao padrão e à organização. No friso da “Defesa do Consumidor”, que tanto no 
domingo quanto na quarta-feira tratou do especial na matéria principal da seção, nenhuma 
chamada era relacionada ao Real, e sim ao conteúdo on-line e a outros serviços. 
As capas do caderno de domingo e de segunda-feira, inteiramente dedicadas à série, 
guardam semelhanças além do painel. No pé das páginas, no chamado “nível 2” pelo projeto 
para posicionar as matérias secundárias, há features relacionados à cédula de R$ 1. No 
domingo, o feature dividiu-se em seis colunas estreitas ou comerciais; na segunda-feira, em 
cinco colunas médias. No nível 1, a reportagem principal do caderno de domingo, o primeiro 
dia de publicação do especial, o antetítulo e o título abrangeram todas as cinco colunas médias 
diagramadas para o texto. Das cinco, três destinaram ao texto e duas para o box com dois 
rankings de 15 países, cada um com a respectiva bandeira. O box foi o elemento visual 
dominante da página. 
Na segunda-feira, a reportagem que abre o caderno ganhou quatro colunas largas, e o 
título ocupou metade, bem como a foto de dois personagens da matéria. O espaço que restou 
da terceira coluna abaixo da foto foi ocupado por um olho
42
. Ambos os antetítulos e títulos 
dos abres estão em negrito e em caixa alta; os antetítulos “Placar invertido” e “Hoje, o 
surreal” foram impressos na cor laranja, e os títulos “Inflação 7 x 3 Crescimento” e “O caro é 
o que incomoda agora”, na cor preta. A intensidade da cor laranja, explicada no capítulo 
                                                             
42 Trecho destacado do texto e diagramado em corpo maior em espaço chamado de “janela”. 
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anterior, pode ser a escolha apropriada de cor para os antetítulos: põe em evidência o título 
principal, chama a atenção para o conteúdo para o qual ela é somente utilizada. O visual 
escolhido cumpriria a formatação prevista para o caso de reportagens especiais junto ao 
chapéu temático “Real 20 Anos” sob a ilustração colorida de duas moedas de R$1. 
Contrariando a divulgação de mais arejamento no novo desenho do Globo, nos dois 
casos acima não houve a utilização de espaços em branco. Os únicos espaços claros na página 
ocorrem pelo uso de olhos e entretítulos nos blocos de texto e nas laterais do chapéu temático. 
No fim de cada última página nos dias de publicação do especial nota-se a presença de 
remissões às reportagens publicadas nos dias anteriores e/ou posteriores com títulos em 
laranja – cor que destoa das demais e cumpriria a citada tarefa de realçá-los aos olhos do leitor 
– que segue o padrão de cor dessas peças, não contornadas por fios, e dos boxes. 
Sobre as remissões às matérias da série, há outro possível erro na titulação de etiqueta 
que evidenciaria pouco cuidado na edição. A exemplo da troca de nome nos títulos dos frisos 
de terça e quarta-feira, a peça de remissão no domingo foi a única a seguir o nome do chapéu 
temático “Real 20 anos”. Nos demais dias a peça foi intitulada “20 anos do Real”. 
Nas capas de Economia de terça e de quarta-feira, as reportagens principais tratam de 
notícias daqueles dias. Reportagens associadas à série sobre o Real aparecem só nos frisos 
informativos em forma de chamadas. Na terça-feira a notícia em destaque, sobre a piora nas 
projeções do PIB para aquele ano, ocupou a página inteira. Nos templates pré-formatados, a 
página equivale à estrutura A (ver Anexo 5) para diagramar do zero leiautes destinados a 
projetos específicos. Quatro colunas médias dividem a mancha gráfica, e uma coluna estreita, 
na segunda posição, é preenchida com olhos e não utiliza brancos ou peças. A foto abarca a 
coluna estreita e três colunas médias e ela é o elemento dominante da capa. 
Só no abre de quarta-feira aparece o uso do branco para separar dois blocos de 
matérias vinculadas em três colunas largas – sem fios para separá-las – do box de gênero 
“Corpo a corpo”, diagramado em coluna lateral média, segundo prevê a estrutura D. O uso 
das três colunas largas e uma média permite a sobra da microcoluna em branco obrigatória 
para separar os elementos. Uma foto do abre, em duas colunas largas, publicada no nível 1, 
torna-se também o elemento visual dominante. No fim deste texto, o principal da página, a 
peça de remissão ao conteúdo on-line reaparece sob o título em azul corporativo e o selo 
intitulado “Na web”. 
Nas duas capas, de terça e de quarta-feira, a estrutura da página volta à usual: os 
chapéus em caixa-alta “Sem fôlego” e “Crise „hermana‟” sem ilustração. O título e subtítulo 




5.2 Edição de domingo 
 
 A Economia desta data dedicou as páginas da editoria à série especial. A capa, já 
descrita, trouxe o chapéu temático estampado no topo das quatro páginas do caderno.  A 
segunda página (ver Anexo 8) baseou-se no modelo de estrutura B, na qual há espaço 
separado à esquerda para o colunista. O restante da mancha gráfica dividiu-se em um feature, 
que ocupa quase a totalidade do espaço, e três anúncios separados por fios. O feature é 
composto por quatro colunas estreitas, as mesmas equivalentes à largura da foto, o elemento 
dominante, também de personagens que representam quatro gerações desde o Plano Real. Na 
terceira coluna, porém, um box traz ilustrações e gráficos sobre a variação da moeda entre 
1994 e 2014. Embora trate do assunto, o texto foca-se em histórias das gerações de uma 
família e a relação delas com a moeda corrente, seja pela necessidade de estocagem de 
comida, seja pela de pesquisar preços, isto é, tem abordagem mais descontraída, razão por 
estar em formato de feature. No pé da matéria há a remissão ao material digital da série, 
igualmente citados no painel da capa. 
 Na terceira página (ver Anexo 9), o nível 1 é estruturado em quatro colunas médias e 
uma estreita, a qual é parte preenchida por um olho, seguida de um espaço em branco e da 
remissão à matéria do dia seguinte com a chamada “Real 20 anos” e o título “Amanhã” na cor 
laranja. O elemento visual que domina é a foto do entrevistado, o economista Pedro Malan, 
cujas declarações foram separadas por tópicos temáticos que distribuíram o volume do texto e 
ofereceu pausas para o leitor. No nível 2, separada por um fio e com título em negrito, o jornal 
publicou em seis colunas estreitas reportagem sobre a moratória argentina. Foi o único 
assunto do dia não relacionado aos 20 anos da moeda brasileira. A única peça é a de remissão 
para artigo no site que tratava dos chamados “fundos abutres”. 
 A última página (ver Anexo 10) é dedicada à seção “Defesa do Consumidor”. Ela 
segue a estrutura D, na qual consta uma coluna lateral média para o “Mala direta”, que se 
encaixa na categoria de minisseções: áreas de conteúdo segmentado relacionadas a uma 
editoria ou página temática
43
. O novo projeto separou comportamento gráfico próprio a elas, 
constituído por título azul na fonte Utopia. Essa área serve para publicar pergunta e resposta, 
bloco de notas, artigos ou, no caso, tópicos. Ao lado da minisseção está a matéria principal da 
                                                             
43 O GLOBO. Bem-vindo ao projeto gráfico 2012: um guia para você conhecer a identidade visual e as 
novas regras para editar e diagramar O Globo. Rio de Janeiro, 2012a, p.41. 
52 
 
“Defesa” sob o chapéu temático e uma foto – o elemento dominante – do tamanho de todas as 
três colunas largas destinadas ao texto. No entanto, a coluna do meio foi ocupada pela peça de 
linha de tempo que retrata a trajetória de instituições e leis criados em prol dos consumidores. 
A linha de tempo é representada por uma seta vermelha, e cada tópico é pontuado por setas 
alaranjadas, igual à minisseção “Mala Direta”. Os dois blocos, a reportagem e a minisseção, 
vale recordar, estão sob o friso informativo da seção. 
 
5.3 Edição de segunda-feira 
 
 Após a capa do caderno de segunda-feira destacar a série, a página seguinte (ver 
Anexo 12) segue igual estrutura em relação à página similar do dia anterior e assim nas 
demais edições analisadas: box do colunista à esquerda, o restante da mancha composta por 
quatro colunas estreitas e o nível 2 preenchido por anúncios de tamanho e quantidade 
variados. A exceção da edição de segunda-feira é que o abre e a página em questão são os 
únicos a tratarem da série especial. A entrevista na segunda página é do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, ministro da Fazenda na época do lançamento do Real. A 
chamada “Entrevista” é destacada em caixa alta no alto do box na cor laranja, e o elemento 
visual dominante é a foto de Fernando Henrique em três das quatro colunas estreitas do texto 
e, no pé, a peça “Na web” para levar o leitor ao quiz e aos vídeos na internet. Abaixo do box 
da entrevista, na largura das quatro colunas, a peça de remissão às reportagens da série de 
domingo e de terça-feira. Na entrevista, só o olho, em corpo tipográfico maior, se difere do 
texto. O branco só está presente na separação da colunista e os demais elementos. 
O box do colunista que escreve às segundas-feiras, George Vidor, é graficamente 
idêntico ao da colunista dos demais dias da semana, Míriam Leitão. A coluna do jornalista, 
porém, é dividida em tópicos enquanto a de Míriam é em texto corrido. Os aspectos gráficos 
de ambas as colunas são: box com dois filetes inferiores grossos; no topo, o e-mail do 
colunista em laranja, o nome e sobrenome em duas linhas e em caixa alta na cor cinza, a foto 
do autor em preto e branco, um fio seguido do título da coluna em caixa alta e baixa e o 
primeiro parágrafo em corpo maior em relação ao restante do texto. Dentro do texto de 
Míriam é exposto o box “Os pontos-chave”, com três tópicos numerados em laranja e texto na 
cor preta, no qual é resumido o conteúdo da coluna. Os autores têm o link dos respectivos 
endereços eletrônicos ao pé do box; na de Vidor, entretanto, há o selo de remissão em cores. 
 Na terceira página de Economia não existem brancos (ver Anexo 13). No nível 1 
encontra-se publicada reportagem sobre o pacote de medidas do governo para estimular o 
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consumo dos brasileiros. O conteúdo envolve cinco colunas: quatro médias e uma estreita. 
Nesta coluna estreita está acomodado box com três tópicos dos setores que receberiam os 
benefícios. Além da peça, uma foto de fábrica automotiva ilustra a matéria e ocupa a largura 
da coluna estreita e de duas médias, no centro da página. No nível 2 há matéria não vinculada 
à de cima, separada por fio, sobre o caso argentino dos “fundos abutres”. Só há uma foto-
boneco do ministro da Economia da Argentina e um box de números com a medida de uma 
microcoluna localizado entre duas das três colunas estreitas nas quais a reportagem está 
diagramada. Ao lado da matéria, em tamanho proporcional, publicou-se um anúncio. 
 O tipo de box descrito acima, de números e de estrutura básica, é o único encontrado 
nas reportagens das edições separadas para o presente estudo. Peça similar só o da retranca 
“Os pontos-chave”, presente na coluna de Míriam Leitão. Segundo o manual de aplicação do 
projeto gráfico, elementos como aquele box têm por objetivo “enriquecer a oferta de 
conteúdos do jornal aos olhos do leitor”
44
, ou seja, passar para o primeiro nível de leitura 
dados que estariam sem destaque no texto. Além da retranca “Números”, o projeto criou 
outras que teriam a utilidade de realçar informações do texto: “Sobe e desce”, “Cronologia”, 
“Perfil”, “Onde fica”, “Trecho”, “Memória”, “Passo a passo” etc. 
 A página seguinte segue a estrutura B em que há colunista; no caso, do lado direito 
(ver Anexo 14). A coluna agora apresenta mudanças no leiaute porque não leva o nome do 
autor e segue o estilo das minisseções. O título dessa é “Dinheiro em caixa”, assinada pelo 
professor Roberto Zentgraf. Abaixo da coluna, a minisseção “Fique de olho” apresenta 
idêntico formato à “Dinheiro em Caixa” e “Mala direta”. A “Fique de olho” publica a agenda 
econômica da semana e é destacada pelas datas e locais em negrito: aquelas em preto e estas 
em laranja. Ambas estão sob o chapéu da seção “Você investe”, publicada às segundas-feiras 
e voltada a investidores. 
A reportagem da seção deste dia traz título em duas linhas, em caixa alta e baixa, e em 
quatro colunas estreitas. As peças utilizadas são duas: um gráfico sobre as perdas de ações de 
empresas, em duas colunas, e box de três tópicos sobre histórico e expectativas de oscilação 
do valor dos papéis, diagramado em uma coluna. A foto da reportagem, em uma coluna, traz 
um analista do setor de energia entrevistado no texto e ela é o elemento visual dominante da 
página, que é a última de Economia. No nível 2, separada por fio do conteúdo anterior e 
diagramada em seis colunas estreitas, o jornal publica tabela de indicadores econômicos nas 
cores preto, para o texto, e cinza, usado no preenchimento de células. 
                                                             




5.4 – Edição de terça-feira 
 
 Cinco páginas compõem a editoria nesta data. Do número, apenas uma, a última do 
caderno, publicou matéria sobre as duas décadas do Real. Depois de trazer na capa chamada 
sobre o especial no friso e matéria principal a respeito da previsão do PIB, a editoria usa a 
mesma estrutura na segunda página, com colunista à esquerda e matérias e anúncios no 
espaço remanescente (ver Anexo 16). Neste dia, sob o chapéu “Sem fôlego”, duas reportagens 
divididas por fios – ou seja, não vinculadas – estão presentes nessa página, que não contém 
foto. O elemento visual predominante que se apresenta é o gráfico de investimentos que 
acompanha a segunda matéria, a qual ocupa três das quatro colunas estreitas. De resto, os 
anúncios no nível 2. Branco na página só a microcoluna entre o box do colunista e o conteúdo 
à direita. Os textos da página economizam entretítulo: somente o segundo divide o bloco com 
esse recurso; o primeiro, sem foto ou peças, que é o abre da página, aparece como uma massa 
monolítica, formato proibido no redesenho. 
 A terceira página é dedicada à Argentina e aos “fundos abutres” (ver Anexo 17). A 
estrutura da página se baseia no leiaute C, no qual contém coluna lateral estreita. No manual, 
a observação: a coluna estreita é uma opção para boxes de pontos, frases e repercussões
45
. Na 
página em estudo, entretanto, a coluna estreita foi dedicada inteiramente a um anúncio. A 
microcoluna o divide do conteúdo editorial: no nível 1, uma reportagem, e no 2, um artigo 
envolvido na peça de gênero visualmente destacado num box com a etiqueta “Artigo” em azul 
corporativo sublinhado por um filete da mesma cor, que acredita-se ser voltada à 
concentração, à reflexão. A reportagem se divide em uma coluna média, uma estreita – 
preenchida por olho – e outras duas médias. O elemento visual dominante é a foto em três 
colunas de um homem caminhando em frente a um muro com cartazes que retratam aos 
fundos; a segunda foto ocupa duas colunas e retrata a foto de um homem. Não há peças, e o 
artigo que também trata do assunto, no nível 2, dispensa o fio, ou seja, indica ao leitor que os 
dois textos estão amarrados na mesma temática. 
 A estrutura D foi a utilizada na penúltima página (ver Anexo 18) com coluna lateral 
média, ideal para peças de opinião, de pontos e de repercussões, segundo o manual
46
. Ela foi 
usada no caso para uma reportagem de meia página, no nível 1. O abre da página estampa 
                                                             
45 Idem, p.47. 
 




matéria sobre recall da GM, de três colunas largas, e foto – elemento dominante – em duas 
colunas. As reportagens secundárias não têm vínculo com a principal e, neste segundo nível, 
dividem-se em seis colunas estreitas, três para cada uma. Existem dois fios que as separam do 
nível 1 e o título ganha formato em negrito em decorrência dessa separação. Nota-se também 
a microcoluna em branco que separa, em obediência à regra do redesenho, a coluna lateral do 
abre da página.  Abaixo da reportagem sobre o aeroporto de Cumbica um fio a separa de um 
anúncio de uma coluna, bem como o quadro de remissão ao conteúdo on-line em duas 
colunas, de quatro tópicos, incluído ali certamente para evitar joelho
47
, proibido pelo projeto. 
Já o pé da página traz a tabela dos indicadores econômicos separada do restante do conteúdo 
por um fio que corta as seis colunas estreitas que a compõem. 
 A última página de Economia da terça-feira publicou matéria sobre a série dos 20 anos 
do Real com o chapéu temático no topo (ver Anexo 19). O nível 1 se divide em quatro 
colunas largas; a foto, visualmente dominante, está abaixo do antetítulo em laranja e do título 
e subtítulo em preto e, juntos, os três elementos ocupam as duas colunas centrais. O antetítulo 
e o título seguem o formato de especiais, em caixa alta. No nível 2 outra matéria, com título 
também em caixa alta, e vinculada à principal, está contida em seis colunas estreitas e, ao pé 
da matéria, a remissão ao site do Globo. A matéria secundária é uma massa de texto dividida 
em dois tópicos, cada um com depoimentos de personagens diferentes. No fim da matéria 
principal há a peça de remissão das reportagens da série, nas mesmas características das 
anteriores, mas limitada à última coluna larga. Branco na página só existe nas laterais do 
chapéu temático e do título da matéria secundária; no abre, a massa de texto só é interrompida 
por um olho em fonte de corpo superior e um entretítulo. 
 
5.5 Edição de quarta-feira 
 
 No último dia em que O Globo publicou a série especial, a editoria apresentou cinco 
páginas, duas delas dedicadas ao Real. Da dupla, uma está na seção Defesa do Consumidor. 
No abre do caderno, como descrito, a série ganhou espaço tão somente no friso informativo, 
que destacou a reportagem a respeito do custo de vida nas duas décadas da atual moeda. 
Realçado na cor laranja, a cifra “61%” é escrita em corpo maior; a porcentagem representa a 
diferença do custo de vida tratado no texto. 
                                                             
47 Joelho é um jargão cujo significado não foi encontrado na bibliografia pesquisada para este trabalho. Pela 
experiência do autor na redação do jornal, o termo refere-se a colunas de texto de altura variável. Evitá-lo 
significa diagramar o campo de texto em uma área retangular. 
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 Na segunda página do dia a estrutura é idêntica às demais edições estudadas (ver 
Anexo 21). O que muda é a quantidade de anúncios que ocupa praticamente a metade da 
página, no nível 2, e um anúncio pouco superior à medida de uma coluna larga e de igual 
tamanho do box do colunista localizado sobre essa peça na parte superior esquerda da mancha 
gráfica, primeiro ponto da zona de visão do leitor. O abre da página ocupa quatro colunas 
estreitas, e a foto, que domina o campo visual, se situa em três dessas colunas. Não há peças, 
gêneros ou olhos: o bloco de texto só é rompido por um entretítulo, e uma microcoluna separa 
o espaço do colunista dos demais elementos. 
 Clara distinção das outras páginas é a estrutura apresentada na terceira página desta 
data (ver Anexo 22). O nível 1 é divido por seis colunas estreitas, duas delas destinadas à peça 
de opinião em formato de minisseção, mas a única com barra superior em azul corporativo – 
já que a cor é ligada à reflexão, nada mais oportuno que ligá-la no espaço destinado à voz, ao 
ponto de vista do veículo. A matéria só é um bloco de texto com nenhum tipo de elemento 
gráfico complementar. O nível 2 é preenchido pela tabela de indicadores econômicos e, entre 
a matéria principal e os indicadores, ambos separados por fios, a página é ocupada por um 
único anúncio, que abrange metade do espaço de cada nível. A regra de diagramação do 
Globo informa que em páginas com muitos anúncios admitem-se imagens em tamanho 
proporcional à área que resta para as matérias. Se não houver imagem, o que vale é destacar 
peças complementares e o uso de espaços em branco. Neste último caso, o jornal deixou de 
cumprir a recomendação. 
 A seção “Defesa do Consumidor” é a que está contida na página posterior (ver Anexo 
23). A estrutura é similar à da publicada no domingo e analisada no tópico 4.2: contém o friso 
informativo seguido de um fio que o separa da matéria principal, sob o chapéu temático da 
série, e a coluna lateral média – espaçada pela microcoluna em branco – usada para a 
minisseção “Mala direta”. O que diferencia a seção presente em relação à anterior é a matéria 
principal: a atual está circundada em box com a etiqueta “Entrevista”, na cor laranja e em 
caixa alta. A peça é composta por três colunas médias e uma de medida inferior à coluna 
estreita usada para destacar trechos da fala da fonte. A foto, que registra a entrevistada, 
dominante na página, está no topo da peça e engloba as colunas. Título e subtítulo ocupam 
duas médias; logo na sequência vêm um filete em azul corporativo e um lead de corpo 
superior ao da fonte do texto. 
 A última página é variada quanto aos gêneros (ver Anexo 24). A estrutura é a F: duas 
colunas estreitas na lateral para gêneros vinculados, como entrevistas longas. E para essa 
finalidade foi utilizado sob o gênero “Corpo a corpo”, que contém no fim a chamada para a 
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internet. Toda a página é dividida em seis colunas estreitas. O abre de página traz antetítulo 
em laranja e título em preto e ocupa quatro colunas. Já o elemento visual dominante da página 
é o gráfico, também em quatro colunas, abaixo do subtítulo na cor preta. Sob a matéria a peça 
de remissão às reportagens da série publicadas no domingo, segunda e terça-feira. Um fio 
separa o conteúdo editorial do anúncio, o único da página, que ocupa as seis colunas. Desta 
vez, no entanto, não há espaço em branco entre a coluna lateral e o abre de página – item 
obrigatório, o que deixa a página completamente preenchida. 
 
5.6 Observações gerais 
 
Existe regularidade nos leiautes utilizados para diagramar as páginas analisadas. O 
mais recorrente é destinado à segunda página, par, do caderno de Economia: há o box do 
colunista à esquerda e, no restante da mancha gráfica, textos dividem a área com anúncios. A 
separação do colunista com o conteúdo remanescente ocorre por meio de uma microcoluna 
em branco. Em um redesenho que destaca maior prioridade e recorrência de arejamento das 
páginas, o recurso foi usado timidamente, visto que o branco mais se apresenta nos leiautes 
por essa regra de dividir as colunas laterais do espaço que resta na página. E essa norma é 
ainda quebrada, como observada a ocorrência na última página de quarta-feira (ver Anexo 
24). Noutra ocasião, em que o branco era obrigatório na página preenchida majoritariamente 
por anúncio, não foi usado, na terceira página também de quarta-feira (ver Anexo 22). 
Além disso, o branco só foi encontrado nos espaços laterais do chapéu temático, acima 
dos fios de separação em menor espessura, e os olhos e entretítulos também cumpriram o 
papel de organização e arejamento. Os entretítulos, por outro lado, pouco foram usados, em 
especial no caso da segunda página de terça-feira (ver Anexo 16), em que o texto no nível 1 
foi publicado como uma massa de informações, sem peças ou foto, cenário rechaçado pelo 
projeto gráfico. Não há atrativo para o leitor se interessar pela notícia sobre o déficit nas 
contas públicas. Ainda sobre os claros nas páginas, as duas capas do caderno, de domingo e 
de segunda-feira (ver Anexos 7 e 11), foram preenchidas por texto, embora apresentassem 
foto e box que dominaram visualmente as páginas, e variaram a narrativa em features no nível 
2, com separação notória do tipo de conteúdo em relação às matérias principais. 
Ao se colocar em prática a leitura gráfica apontada por Prado (apud SILVA, 1985, 
p.39), pela qual o leitor tem a percepção ordenada para atender à significação do discurso, 
nota-se que O Globo prioriza a série especial nos dois primeiros dias – destaque para a cor 
laranja presente nos antetítulos, em caixa-alta, bem como os títulos; o desenho do chapéu 
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temático e os elementos dominantes, box e foto nas duas capas em questão, além dos features, 
que anteciparam de maneira visual outra matéria relacionada à série. Na medida em que os 
dias passam, a organização do discurso gráfico põe em segundo plano o especial do Real: 
conduz o leitor às notícias da pauta do dia e reduz a série temática a uma chamada no friso 
situado no topo de cada capa. 
Na distribuição do conteúdo o resultado foi positivo. Volumes extensos de textos 
foram divididos em tópicos para separar temas, perguntas – no caso de entrevistas – ou 
declarações de diferentes personagens das matérias (ver Anexos 9 e 19). As etiquetas dos 
gêneros, nas cores azul corporativo ou laranja, deram destaque a eles, bem como nas notas de 
remissão ao on-line e o uso do fio para separar textos sem temas inter-relacionados. O uso de 
peças foi sistemático, embora não frequente – predominaram os boxes de ranking e de tópicos 
e gráficos. A nota negativa está no uso único do box de números (ver Anexo 13); por ser 
simples, poderia ocupar as massas de textos onde as peças estiveram ausentes e fizeram falta, 
como no caso do abre da editoria de terça-feira (ver Anexo 15), da quarta página deste dia 
(ver Anexo 18) ou na segunda página de quarta-feira (ver Anexo 21).  
 Seria desonesto ligar as falhas observadas na análise das páginas a um suposto 
despreparo ou má-fé do profissional no cuidado com o planejamento e diagramação do jornal. 
A ineficiência em seguir o roteiro traçado pelo projeto gráfico pode envolver questões 
externas ao desempenho dos profissionais. Nesse aspecto é importante recordar a teoria do 
jornalismo conhecida por newsmaking. Ela leva em consideração, entre outros fatores, as 
rotinas de produção da notícia. Segundo a visão do teórico Mauro Wolf baseada nas ideias da 
pesquisadora Gaye Tuchman, ambos citados por Pena (2012), o modelo apresenta três 
vertentes: a cultura profissional dos jornalistas, a organização do trabalho e os processos 
produtivos. Ele explica: 
 
Tuchman quer dizer que o processo de produção da notícia é planejado como 
uma rotina industrial. Tem procedimentos próprios e limites organizacionais. 
Portanto, embora o jornalista seja participante ativo na construção da 
realidade, não há uma autonomia incondicional em sua prática profissional, 
mas sim a submissão a um planejamento produtivo. O que diminui a 
pertinência de alguns enfoques conspiratórios na teoria do jornalismo, como, 
por exemplo, o paradigma da “manipulação da notícia”. Assim, uma suposta 
intenção manipuladora por parte do jornalista seria superada pelas imposições 




As imposições a que Pena se referiu foram encontradas no relato do cotidiano de dois 
repórteres entrevistados para este trabalho
48
: falta de profissionais para dar conta do ritmo de 
trabalho e procedimentos internos que atrapalham ou dificultam a produção. Os profissionais 
do Globo ouvidos preferiram ocultar a identidade, e, para facilitar a citação das fontes, a atual 
repórter da empresa será chamada de “A” e o segundo, que deixou o jornal em 2015, de “B”. 
Os exemplos dados pela repórter A, em relação às imposições citadas no parágrafo 
anterior, são a obrigatoriedade da produção multimídia, cuja remissão no impresso é 
constante, e o modo como é agendada as fotos para as reportagens, predominantemente no 
papel de elementos dominantes nas páginas:  
 
Na minha visão, ainda falhamos com relação ao conteúdo multimídia. O 
complementar além do papel, como a realização de vídeos, enquetes... Muito 
por conta do pouco tempo que temos para produzir a matéria principal e de 
toda a logística e tempo que demanda a produção de um vídeo. Com relação 
às fotos, tenho uma crítica sobre a marcação delas. Dificilmente repórter e 
fotógrafo vão juntos à pauta, principalmente quando trata-se de personagem, 
ou discutem a pauta juntos, antes da produção da imagem. A marcação é feita 
por meio do preenchimento de um formulário de Pedido de Foto. A falta de 
diálogo, a meu ver, leva, muitas vezes, a fotos inadequadas ao real sentido da 
matéria.49 
 
A saída de profissionais na empresa causada por demissões justificadas por “medida 
de otimização após a revisão de dos processos (sic) da empresa” 
50
 deságua em outro modelo 
teórico do jornalismo: a teoria organizacional. Esse modelo diz que “toda organização dispõe 
de meios específicos para a realização de seu trabalho e eles influenciam diretamente o 
resultado desse trabalho” (PENA, 2012, p.135). O fator econômico é o mais influente dos 
condicionantes no trabalho jornalístico, dependente dos meios utilizados pela organização. 
Isso porque o jornalismo é negócio e busca o lucro, resume o autor, que conclui: o balanço 
contábil tem relevância. Num momento em que as plataformas de publicação das notícias se 
diversificam e o trabalho aumenta, a redação encolhe. O resultado é visto nas páginas do 
jornal: sem conseguir tempo o suficiente para criar novas narrativas a fim de atender às 
exigências aplicadas no projeto gráfico, os jornalistas ocupam o tempo entregue às pressões e 
têm o lado criativo prejudicado, segundo relata a repórter entrevistada:  
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50 Em janeiro de 2015, a redação de O Globo passou por demissões em série. Outros setores da Infoglobo 
também sofreram cortes. Disponível em: <http://jornalistas.org.br/index.php/nota-do-sindicato-em-repudio-as-
demissoes-em-serie-na-infoglobo>. Acesso em mar. 2015. 
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O trabalho é muito mais desgastante. Pois não basta mais só apurar bem e 
redigir um bom texto. Você tem de ir muito além disso. O problema é que 
esse desgaste e pressão pelo multimídia acabam surtindo efeito contrário, e a 
estafa faz com que você se torne menos criativo, pois passa a maior parte do 
tempo executando em vez de criar. 
 
Na opinião do repórter B a carga de trabalho aumentara “um pouco”. Houve uma 
compensação, na visão dele, no momento em que o repórter passa a tomar as rédeas das peças 
gráficas. “O repórter”, justifica, “acaba ganhando porque de repente não precisa escrever 
aquele parágrafo citando uma penca de números; pode reservá-los num box” ou 
 
em vez de entremear a reportagem com referências a diversos fatos passados 
para contextualizar, pode propor a linha do tempo para orientar o leitor. Ou 
ainda, numa reportagem especial sobre um grande tema, propor um pequeno 
videodocumentário, como já foi feito diversas vezes na editoria. No fim, 
todos ganham. É uma experiência, para o repórter, de “microedição”, de 
pensar em outras maneiras de transmitir seu conteúdo, e isso é uma 
habilidade muito valiosa nos tempos multimídia atuais. 51 
 
 Não obstante as observações acima registradas, ambos concordam que o projeto 
gráfico de 2012 do Globo trouxe contribuições positivas às páginas do noticiário de 
economia. Para a repórter A, as peças gráficas em uma editoria baseada em números tornaram 
a área “mais palpável”; os features, em particular, “trouxeram mais leveza ao conteúdo da 
editoria, pois nesse espaço é possível abordar temas mais pop e do dia a dia dos nossos 
leitores”. Para B, as peças tiraram a “aridez do texto” e facilitaram na comunicação da 
mensagem. O leitor, por exemplo, não deve saber muito sobre o mercado de trabalho além do 
cotidiano dele, “mas ao ver um gráfico com a taxa de desemprego e a linha num crescendo, a 
mensagem principal foi passada”. Ele, contudo, faz uma ressalva relacionada à arte atual do 
jornal em comparação com o que era antes adotado: 
 
Um ponto negativo desta reforma foi que ela “padronizou” de certa forma o 
tratamento visual das infografias, que vinham sendo abordadas no jornal de 
forma bastante artística e ganhando sucessivos prêmios. Essas infografias 
“artísticas” – um info [infográfico] sobre queda de avião em formato de 
avião, etc – no entanto, acabavam demandando muito tempo para serem 
produzidas, e não tiveram lugar diante da demanda crescente por peças 
gráficas para demais reportagens. Em vez de concentrar em poucos infos 
especiais, houve uma opção por uma quantidade maior, com um visual básico 
menos conectado ao assunto.52 
 
                                                             






“O receptor é o grande enigma da comunicação” 
(Dominique Wolton) 
 
 A cada reforma gráfica, uma promessa de melhor experiência de leitura para os 
consumidores de jornal impresso. Este trabalho mostrou que ao longo da história da imprensa 
brasileira os diários, movidos por razões culturais, econômicas ou políticas, precisaram se 
adaptar para se manterem nas ruas quando se trata de produzir informação de qualidade. No 
que se refere ao caderno de economia, o cuidado em explicar pesquisas, gráficos, índices etc. 
para o público não habituado aos jargões do ramo requereram esforço contínuo. 
Perguntar a um jornalista o que é fundamental na reportagem de economia, a resposta 
é certeira: traduzir o “economês”, deixar atraente um tema árido ao receptor da informação, o 
qual é quem detém a decisão final de lê-la; por essa condição do leitor, Wolton o definiu 
como “enigma”. Se nada prender a atenção dele, a cobertura terá sido inútil. 
 No caso de O Globo, o objetivo foi alcançado pela forma apresentada no discurso 
gráfico. O destaque do redesenho de 2012, que norteia o presente estudo, foi a solução gráfica 
encontrada para os gêneros jornalísticos chamados de “conteúdo de valor agregado” que 
orbitam em torno da reportagem principal e envolvem narrativas de contexto, análises, 
entrevistas. Outra importância dada foi à criação de peças para uso “de forma consistente”, 
que enriquecesse o conteúdo ao levar ao primeiro nível de leitura informações existentes no 
texto do repórter. O que se constata nas páginas analisadas é que a edição do jornal só cumpre 
as diretrizes estabelecidas em relação aos gêneros: as matérias mais leves e interessantes, 
contidas em features e acompanhadas por foto se diferenciaram, inclusive pelos formatos das 
tipografias e vinhetas. Artigos analíticos e opinativos também se destacam em Economia pela 
mesma razão, e o uso é constante.  
Presente nem tanto nesta análise são os boxes, peças simples compostas por filete 
vertical e título, usadas para serem preenchidas com informações objetivas – em tópicos ou 
não – para realçar dados. Fica nítida a falta que elas fazem em determinados blocos de 
matérias, às vezes com nenhuma peça acessória para convidar à leitura. Os textos longos, 
mesmo aqueles acompanhados por fotos, olhos ou entretítulos, apresentam formato 
monolítico devido à falta de boxes, mesmo os mais simples. A exceção se aplica às artes, mais 
complexas, dedicadas a ranquear países com base no desempenho do PIB e da inflação de 
cada um e à linha de tempo que retrata o progresso da lei de defesa do consumidor. 
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Importante também é a presença de gráficos coloridos utilizados para representar a variação 
de papeis na Bolsa, do custo de vida em capitais brasileiras, do orçamento de itens básicos ao 
longo da história do Real. 
 Os entretítulos e os olhos, elementos textuais, mas que graficamente dão uma pausa na 
leitura e proporcionam-na leveza, foram ferramentas usadas de maneira recorrente – 
especialmente os olhos em colunas falsas –, mas insuficientes frente à promessa de maior uso 
de branco a partir da reforma gráfica de 2012. Os claros mais recorrentes estavam presentes 
nos leiautes pré-formatados, nos quais as colunas laterais, de formato variado, deveriam estar 
separadas em um dos dois níveis das páginas, ou em ambos, por uma microcoluna. Ademais, 
tais espaços foram encontrados ao redor dos chapéus, acima dos fios de separação de 
matérias, em menor tamanho, e nos casos relatados acima. Em leiautes dedicados à série sobre 
o Plano Real, o branco inexiste e o conjunto das informações preenche a mancha, cujo 
resultado se torna o inverso ao arejamento pretendido. Pelos espaços em branco restringirem-
se às colunas laterais pré-estabelecidas, constata-se que o projeto engessou e prejudicou o 
aproveitamento desse recurso; a liberdade para empregá-lo em outros pontos da página – para 
dividir verticalmente blocos de matérias, por exemplo – não são encontrados. Nas 
oportunidades em que poderia ter sido aplicado nas páginas de reportagens especiais, que por 
regra permitem mais flexibilidade na estruturação dos leiautes, pouco fê-lo. 
 Ainda sobre as páginas especiais, o formato dos antetítulos e títulos, sobretudo pela 
cor laranja, cumprem o dever de chamar a atenção dos leitores para o conteúdo jornalístico 
especial, bem disposto nos abres. O tamanho e a cor colaboram para dar a ênfase necessária. 
As fotos em primeiro nível, maiores, estampam seres humanos personagens das matérias ou 
retratam momentos relacionados à época do Plano, como o de consumidores com calculadoras 
à mão no supermercado às voltas com a inflação, ou seja, a informação contida nas fotografias 
fogem da burocracia de publicar fotos de rostos de autoridades, fontes oficiais, especialistas; o 
que está impresso ali aproxima-se da realidade de quem lê o jornal e coopera para uma 
experiência de leitura mais agradável
53
. Nas demais reportagens, as fotos também seguem o 
padrão, o que é imprescindível porque quase a totalidade delas desempenha o papel de 
elemento visual dominante nas páginas. Mediante as constatações expostas, para este autor a 
                                                             
53 A experiência deste autor na redação de O Globo reforça a afirmativa. Nas reuniões de pauta de Economia 
para especiais dos finais de semana e nas reportagens diárias era imprescindível a busca por personagens cujas 
histórias de vida retratassem os números tratados nos textos. Os exemplos são diversos: crescimento do número 
de jovens que nem trabalham e nem estudam; arrefecimento do consumo das famílias; quedas nas vendas devido 
ao aperto monetário; empregadas beneficiadas com a nova lei das trabalhadoras domésticas etc. É comum que os 
estagiários da editoria deem apoio aos repórteres na execução das pautas por meio dessa pesquisa por fontes. 
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hipótese de que a reforma gráfica contribui para a compreensão do noticiário econômico foi, 
em parte, comprovada. 
 Vale aqui ressaltar as condições de trabalho a que os jornalistas se encontram ao terem 
que produzir conteúdo multimídia e se adaptar às exigências da profissão, que busca modelo 
de negócio que dê retorno financeiro à empresa para que a mantenha de pé. É inconteste a 
sensação de insegurança e trabalho sobrecarregado nas redações em virtude das recorrentes 
demissões nas redações enquanto aumenta a necessidade de se produzir para a Internet texto, 
foto, vídeo, documentário e postagens nas redes sociais. Além de tudo há o impresso, produto 
ainda responsável por mais de 90% do faturamento da empresa, que deve estar na manhã 
seguinte com conteúdo fresco e analítico comparado àquele noticiado no dia anterior – razão 
de ser dos gêneros de valor agregado criados para as páginas de O Globo. 
 Este estudo pretende dar mais um passo no esclarecimento sobre a eficácia do discurso 
visual na imprensa, em especial no caderno de economia, campo cujos estudos ainda são 
incipientes e a bibliografia disponível, escassa. Novas abordagens são indispensáveis para se 
entender e propor novos caminhos para a melhoria da cobertura econômica em direção a uma 
publicação de mais qualidade e de melhor apresentação gráfica. Importante também levar em 
consideração o ambiente de trabalho, fator determinante no resultado da produção de notícias 
que consumimos nas bancas e pelas telas do computador, tablets e smartphones. 
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